
.. ' 

'' 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
. . 

SEÇÃO 11 

ANO XlY - N.0 133 CAPITAL FEDEKAL QUARTA-FEIRA, t DE SETEMBRO DE i9>9 

MESA 
P estaeme - Jotw Julnt !Vice~ j 

Presidente d.t RepübUcn 1 

Vlce~P!e.'i:u.eme - Senad.or FUmto 1

1 

MUller 
SENADO FEDERAL 

Comissão de Legislação Social 
L1ma Teixeira. - Presidente 
RUl Carneiro - VIce~l'J·es·I«.ent"• 
Calado tle castra. 

to.t Secretario - Sena.dm· C1..U1ha 
Mello 

t"' Secretarm Senador F're1Cas I 
CavalCanti 

311 Secre~arto Senador Giloer•o ·1 

DO l:'t\H llUO R!<;PUHLlCl'~NO 

Llder - At-tilio Vivacqua 
DO P.\R'r!DO. SOCIAL 

PROGRESSlS'L\ 
!\lartnho l 

·4" secretal'io Senador N0va ~s i 
f'i111o i 

J..Y suplem~ - Senador Mattna~ \\ 
Olympio. . 

20 Suplen.:e ~ senador Her.H»alao 
Vieira.. · 

Comissão Dir•tora 
Filiota Mti.Hcr ._ Pré~idl!nte 
Cunna .MeJJo 
Freltas Cavalcanti. 
Gilberto Marlnl1Q, 
Novaes FH.ho. 
Ma.ttua.s O!rmp1o. 
Hertbn.!do 'lrte1ru.. · 
Secretâr\o - wuiz Nabuco (Dlr'~ 

tor oera1 à:l Secl'etarla'. 

LiDERES E VICE-IJOERES 
D.\ àUIORL\ 

Uder - Lameua Bittencourt. 
VIce .. .uaer~: 

Victortno Prelre. 
Jettenon de Aguia!". 
Mouu Andrade. 

0.\ à!INORJA 

Lide:r - João VillasbOaJ. 
Vu::~-ud.e:- - R).ll t'aJ.meü·•. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCUL 

DEMOCRATlCO 

Uder - Lameira Bittencoru·t. 
Vice-L!deres: 

Victor!no lfTeire 
JeffersoD do Agtliar. 
b.toura. ..,\odradt. 

DO PARTIDO TR.ABALHI8TA 
nRASIL]j:IRO 

Ude.t - .1\rgéthiro de Figue~redo. 

Vice .. .Lideres: 

ViValdo Lima. 
Saulo (hunos 
.Barro3 Carvalho. 

0.\ OKI.iO IJEMOCRA.TIÓ'A. 
.:.\ACION.\L ' 

Lfder - João VHJar::b()ãs 
VtCit-LHÚ~r ... _ RUl PaimeirÂ. 

DO .. ~.\?.~.noo'_,-LlBER'I.;l.VÓR 
i.fáér · .:.... O!tVlo. "!\1:i:n~.3!1ê'!ti. 

'Vtce-~~d~~ -- ·:1\ttvui l'Bh<J. ,.· 

Lider - Jorge Maynard. 

Comissões Permal}en' 1 
Comissão de Finanças 

Gaspar VelOS!l - Pt~("Slctente. 
Vtvalúo Lim:A - Vice-,t)res1aente. 
Ary Vianna. 
.Francisco uauout. 
Vlctorino .Frene. 
Moura Andr:we. 
Paulo l'~rntmct-.!!S 1 
Ltma Gutmaraes. 
Fausto CatJJ'Il-J 
B:i.rros de CarvalhO. 
DanieJ Kt·1e~e1 
f,e.rna.ndes J a vora. 
Saulo R-amos 
Irineu Bornhausen. 
Fernando correa.. 
Di!-HUit Rosado. 
.Mem de Sa 

Suplentes 

PSD 

1, Menezes PimenteL 
2. Jetterson de h&luar, 
3 . Rui carneiro 
~- Jarbas .M.aranhfilo. 
5 'l'nctano d8 Meto. 
G. Eugenio d! B:t.rr<ts. 

PTB 

1. Leônid-as Meio 
2. Ci.liaclo de càst~rl)-, 
3. Ar11ndo Rodrlgue.s. 
4:, Zacarias de Assunção. 
5. Guido Mom1in. 

UDN 

1. Mllton campos. 
~- Padre Calaz:ms~ 
3 Rui Palmeira. 
'- Coimbn• .Bheno~ 
5. Joáo .1\.rrutia. 

PL 
Otàvio Man&;,~.beira, 
·secretano - ttenato da AhU~H:U 

Chermont 
R.euntôl'l:s Tét"Ç9.s·feiras, às Jh 

hOras. 

Comissão de· Constit~icão 
é Jusf!ca · · 

LOurirJ.l _·Fr.mi; - t"t:esi~ !th• 
~~:e1 _a:~·ie-l:;e1'' _ Vl.ciS-'ru:.:.,.__.;::.l:c 
M~n~~~el\ il'irneut-ei. 

Benedtto VaHtdares 
Jetterson de A~utar. 
RtH Carnell'o 
uma Uutmru·ães 
Argemiro cie l'~Ie;ueiredo. 
Rm Pa1mena 
Milton campos. 
Atti!io Vivacqua. 

SU1Jiente& 

PSD: 
1. Ga.spar Veloso 
2. Jarbas .Marant1ão. 
3 i''ranCisco Uallotti, 
4. AI'! \h a na. 

rTB: 
1. Mour~o Vieira. 
2 Barros Ga-t"\'!Uho. 
3. Cai..1.do de Castn,l. 

UDN: 

l. Atonso Arinos. 
:d . .Joao .arruoa 
1 João Villasooas. 

dori R-ibeiro Saraiva, Of1clar Ll":,?,'is· 
secretàl'la - Mana ào canno fton­

Iattvo 
Reuniões - Quartas-feiras, às 10 

hon~s e :SO minuto~. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 

Fernandes Távora - Vice-Presi· 
deJltâ_ 

Lino de Mo.Uos. {•) 

L1mà. 'Ie1xetr~. 

AtD Gtünmrães, 

Tacumo de Mello 

Leómdas de Mello. 
G-melo M.ondim 
Joaquim f"areute. 

supteute, 
P.SD: 
t:ngenio Bal'l os 

4 JeítCI'IKtn dé <\f:uiar. 
a Moma Andutde. 

PT>i. 

,'\I"M,etniro de Fig!..!eaeCo. 
1 t"an~t:l caurat. 
3 Som~a. Naves. 

PTB: 

L. Lourlval Fonte&. 

UDN·· 

João Arruda 
Jetterson oe Agui:.tr. 
Menezes Piment~~-
Sou?:a Na ve·s 
Llno de MalO$ 
lrmcu Bnrnt,~qsen. 

Sup/e;--.Let 

PSD: 

1. Ary Vi.ano~ 
..: .F'ranrtt"'!"o (:!,"' no• ... 

3, SeiJ:lstiflo Archer. 

PTH· 

1. Lounval Fonte-i. 
2 VlVR!Ju Lima, 
,:L MlgtJe, Coutet; 

u Li.N ~ 

1. DIX-H.uit ROS;ith .. 
l .Pad1·e Ga!a;;ans 
~ecret;:ma - Eulalia C. de 36. 

Reuniões - Quartas-teiras, as Lti-lt 
llmas. 

• • • Substituldo temporària.uent. 
pelo Sr. Leigéo MRt'inho. 

Comissão de Redaçãn 
1. MoUlão Vieira - Prc!>idente. 
2. Seba~tião ·Archer - Vice-Prest. 

dent('. 

3. Afonso Arinos. 
4.. Ary Vianna, 
5. Padre Ca!a:>:an~. 

SU!-'LI::~TES 

-F.S.D. 

1. Mene?es Pimentel. 

2. 'Rui Cameiro. 

U.D.N·. 

1. Daniel Kri~ger. 
'"' JmH]lJim ParenttJ 

p :L. B. 

1. I.m1dntl F-otlte-s. 

Secn~t-~ria 

i\1arl"in&-, 

Rr,: niões 
hora!'i, 

Cecilia de. Rezend~ 

Terças-feiras, ~ 11 

-.-, 
Comissãc de_ Relaçõe1 

Extenores 
ft~tn~ldo· Fel'nancteJ. . 

'2 f'l"!'llllJHio coáh ~tonto ~rinos ·- Pr~sident•. 
· srocrettli'liJ - Hu_1m1de~ -ouat·te. Oli· Be-nedito VP.I.:lõd.arei y-1o.e·?l"MI--
'll4, t,-eo~iF!~cl>o._ cJiil_$.se· N 

1 
t-t~·Jthb~Js - c..:u_uü.~""·!elJU, ~~ 6.::1i. clt-nle 

t\i!IU ' · · O~"Sptr \?"-eUIJS..-

• 
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'· Moura Andrade. 
Lounval Fontes. 

· MlgUCJ Couto, 
I' V1vaJdo Lima. 

Rm Palmen·a: 
, Mem de sa. 

Suplent('l 

PSD; 

1. ~.Jenezes Pimentel. 
2 Jetterson de Agumr. 
~ Paulo Fernande.:;. 

PTB: 
1. L1mu Guimarães. 
.2 'Argemiro de F·Jgueíu-d-:l, 
·:.1. Mourão Vielfa. 

OUN:· 

1 Milton Campos. 
2. Jo!fo Vi11asooas. 

PL; 

otavio Mangabeira.· 1 
Secretário - João Batista CasteJQD I 

Uranco, Oficial LeglslatiVO, 
Reumôe.s - Quartas~te1ras, âs 16,i.lU 

lloJ-as. 
Suplentes 

PSD; 

1. Moura· Andrade. 

2· Sebastião· Archer. 

PTB; 

:·1 Lima Teixeira. 

,2 Leõnidas ~\1elo 

I' ll. 
UDN; 

Afonso Arinos. 

!2. M.ilton Campos. 

PL: 

: .otavto Mangabeira. 
" -
1. Secretárra - Diva Gallotti.. Ofi-

cial Legislativo 
:1 Reumôes - Quartas-feir<~.s, à3 :6 
t:or~s. 

I ,, 

!: 

Comissão de Segurança 
Nacional 

li Jefferson de Aguiar -
:. Caiado de Castro 

<lente. 
: Jarbas Marannão. 
1: Jorge· Maynaro. 
i: Fernando Corrêa. 
,. Pedro Ludovtco 
!: Zacharias de ~ssumpçâo 

Su'Ptente$· 

PSD' 

1, F'rancisco Gallottt, 
2 Rm Carneiro 
3 Taciano de Melf' 

PTB: 
' ;1 Saulo Ra.m"s 
2. Ltma re1~eira. 
' 

Presidente. 
Vice-Pr~-

' :' C.om1ssão de Serviço Público 
I! Civil 
ii Daniel Krieger - Presidente, 
: Jarbas Maranhão Vlce-Pfesi-

cl·ente. 
i! Ary Vianna .. 
i! Catado de Castro. 

li Arundo Rodrigues. 
__ 1 Joaquim Parente. 
· Mem de Sa 

. · ... ! ::~1 .,.: .. ~. -'~'-<''• .·•-·- .·~- ... : -· -~ • 
j:, . · $Uplente• 

!i PSD: ,, ' 

11. Rui Carneiro. 
~2. Moura Andrade. 

r PTB; 

.--~~·:;~---~=~~:.f:: j!et~~:s~nç~-o 
·~ : UoN--: . " 

i: 
i

1
1. Coim.bra Sueno. 

•2. Padre. CRlo.z;~ns. 

. ,... . \ I • t. I . ; }, ,. !, )'I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR • GERA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH!Il..-a: 00 &ER'.IlÇO OE "'VBt.ICAÇ8E9 CHI!:FB DA &EÇ.ÃO DB !llll!t)A.ÇJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

~EÇÃO u 

tmpretse na, oficina& ao Oepar1amen1o de tmprens.e N•c•onal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 

.ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E 'P.ARTICULAJU:S FONCIONARJOS 

Capital e ln~erior Capital e lntflrioJ 

Semestre ••••••••••• , Cr$ 
Cr$. 

50,00 Semestre • ,. •••• , ••••• Cr$ 
CrJ 

39,00 
7U,OO Ano .................. 96,00,Ano ................. . 

Exterior • I 
Exterior 

An~ .....•...•••••.•• Cr$ 136,001 Ano ·········•········ ·Cr$ 108,00 

- Excetuadas _à! para o e:nerioÍ'. que seria sempre ânuais. as 
assinaturas poder~se~âo tomar, em· qualquer época, por seis. meses 
ou um ano. _ 

- A fim de possibílitár a reméssa de· valores ac.ompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua 'aplicação; solicitamos dêem preferência 
,; remessa por meio· de cheque ou vale postal, emitidos a favor- do 
Tesoureiro do Departamento de lmprensà Nacional 

- Os suplementos às edições dós ôrgâos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sômente mediante solicitação 

- O custo do nUmero 2trasado será acrescido de Cr$ 0,!0 e, por 
exercício de~orrido; cobrar-se-ão mais Cr$ 0.50 

PL: 

Otavio Mangabeira. 
Sêcretária ....:. Lia da Cunha For­

tuna, Oficial Legislativo. 
Reunião - sextas-te1ras, as. 16 

noras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Viena - Presidente 
Pilct1·e Calazans - Vice-Pre.sid~nte­
Jarbas Maranhão. ~ 
Paulo Fernandes. 
Reg1naldo Fernandes. 
Mem de Sá. 

UDN; 

1 Fernandes Tãv-ora 
Secretária - M a r i a Char"lbina 

Costa 
Reuniões - Quintas-feiras, as 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
ReginaJdo Fernandes - Pl·esidente. 
Alô Gmmarães - Vice-Presiaeme 
Pedro -Ludovico_ 
Miguel Couto 

. Fernando Corrêa da Costa 
Suplentes-

PSD; 

f:' T8:ciaY10~de Mi:!IÓ. 
2. Éugênio sarros. 

PTB: 
1. Vivaldo Lima. 

UDN; 

1·- 'Fernandei-i_ TãVora. · 
2 OiX·HUit Rosado 

1 Secretária - Alva Lírio Rodrigues 
Oficial . Legislativo 

Reuniões - Quintas-feiras, ·às Hi 
horas. 

Comissão de fransportes; 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Souza Naves - Vice-Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
'TaCiano de Mello. 

~Suplentes 

PSD: 

1. Ary Vianna. 
2. Vitorino. FJ:eire. 
3. Paulo Fernandes, 

PTB: 
1. Fausto Cabral. 

UDN:' 

1 Joaqmm Parentt.. . 
SecreLana - lsmttl'd · Barros de AI• 

ouquerqilp Melo, Oficial Legislativo. 
. Reumões - Quartas-te1ras. as lti 
noras. 

Comissões Especiais 
Com1ssão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
João Villasbôás - Presidente 
cunha Mello - Vice-Prestceme .. 
Jefterson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attilio Vivacqua 

·· 'Secretáfio ·-·José· da Silva Lis~Jôa 

. . . \ . 
Comissão Especial de Estudos 

aos Problemas da Sêca 
do Nordeste 

Reg111aldo- Femandes - Pres!den:e 
Ruy Carnéiro .. _ Vfce-Pres!tlcnte 
Jorge Maynard - Relator. 
Ar·llndo Rod!'lgues. 
PranCI!'iCO UallotU. 
secretario - J o$ é Geraldo da 

CLU1ha. 

Setembro de 1959 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedlto Valadares - Prestdente. 
2. Jorge lv,taynard Vice-Pret.:l• 

.., dente. 

3. Áttilio Vlvacqua. · 
4. _Lima Teixeira .. 

5. Rui Palmeira. 
Secretaria - pecilia de Rezende 

Martins. 

com1stão Especial de Estudi 
da Política de Produção e, 
Exportação. 

Lima Te1xeua - Presidente 
Fernandes ravaora ;- Vice·~;,resl .. 

dente. 

Gaspar Veloso: 
Mourão Vtexra. 
FranciSCO Gallotti. 
Gilberto Marinbo · i 1) • 
Attilio Vivacqua 
Guiào Mondin •2» .. 
1J SubStitutdo temporàriamente peio 

Sr. Taciano de Mello. 
2l Sut;astitutdo temporà.riamente pelo 

Sr, Bandeira Vaughan. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Giloerto. Martnno. 
Benedito Vallaaares 
Gaspar Velloso. 
Publio ~e Mello. 
Argemiro de Figueiredo . {I> ~ 
Vivaldo Lima. 
Daniel· Krteger. 
Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
11,. suostitUido temporãria.mante 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
•2> Substitutdo temporârtamente 

pelo Sr Eugênio de Barros. 
13> Substitutdo temporariarrienie 

pe1o Sr Ary Viahna 
Secreté.rto - Miecio dos Santos 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emilil' parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.~sti­
tilciona! n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
ar!. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a·transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - Presidente 
Milton Campos - Vice-Presidelltt 
Menezes. Pimentel. 

Benedito Vallada.J·es. 
Jefferson de Agmar. 
Rui Carnetro 121. 
Gaspar veuoso {4). 
Gilberto Martnno. 
Lourival Fontes 
Llma Guimarães <3) •.. 
Vlv- ':lo uma. 
Daniel Kneger. 
RUJ Palmeira. 
Affonso ~Arinos. 
A.tttiio Vivacqua.. ... . . 
Argemiro ·ae t<'igileir'edo (!) 
tU ·substitu1do temJJo•·arti:.mente 

pelo Sr catado de Castro. 

l2l SubsUtuldo tempcràriamenie 
pelo Sr. Eugênio de Barros. 

•31 Substitufdo temoe'JrA-r1amente 
pelo sr·. VivPJdo :Lima.·-~ -

141 Substituído temporàriam~nte 
pelo ·sr. Ary· Vianna. 

SecretÚ!o Mtecio dos Santo.s 
Andrade. 
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Comissão de Legisfacão 
Agrária - -, 

Paulo Fernandes -. Presidente. 
Mern de Sá - Vice-Preskiente. 
Jefferson de Aguiar. 

Mourão Vieira. 
Uma Teixeira. 
Fernando Corrêe 

Milton campos. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Setembro de 1959 1979 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1. de 1959, que 
dis~õe sôbre a organização 
Poht1co Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. . 

Brasil e de suas relações com as / RELATóRIO 
autoridades brasileiras, aprovadas 'Çle· . . 
lo Decreto-lei n9 4.391, de 18 de jri- O Sr. M~mstro Hemlque .D'Avila: 
nho de· 1942 e . - Sr. Presidente, o Procurador Ge ... 

N9 12, de ' 1959, que dispõe sôbre ral da República sybme~e a êste Tri• 
diploma e certificado que deverãu su- b~a.l Represen~açao onunda do MU• 
prir as exigências para inscrição em rucipio de Angicos, Estado do Rio 
concurso de habilitação às Escolas de Grande do Norte, na qual é argüida a 
Arquitetura. · inconstitucionalidade da lei n9 20, de 

OFíOlOS 
27 de outubro de 1953, que crica o 
Municipio de Afonso Bezerra. 

Secretê.rio - J o s é 
Cunha. 

.lera.Ido dn . 

Cunha Mello - Prt':sidente. 

Milton campos - Vice-Presidente 
Menezes PimenteL 

N9 1. 481,. da. Câina.ra dos Depu­
~~dos, ~nviando um dos autógrafos, 
Ja sanc10nado, do Projeto de Lei do 
Senado n<? .24, de 1959, que permite 
a fixação de época especia:l, no ano 
letivo de 195!i, para a prc.~tação dt'l 
exames finais, do 69 ano das Facul ... 
dades de Direito de todo o Pais e 

Alega o representante que, nos têr .. 
mos do ai't, 77 da Constituição do 
Estado, concordou com a referidu. 
c;iação, desde que o novo Municiplo 
tivesse os mesmos limites do ar.~go 
Distrito de igual nome, o que nüo 
a.conteceu. 

I 

Comissão de Inquérito para I. 
apurar fatos alullidos por 
Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Benedito Valladarf"s.· 

Jef~erson de Agmar •. 

Ruy carneiro 12l. 

GaJ;par Ve!loso. 
Tactano de Mello, 

Lourival Fontes. 
Lima GUimarães. 

dá outras providências. ' 
W 771, do t=-lr. Ministro Presidente 

do Supremo Tribunal Federal, como 
segue 

Em 2 de _setembro de 1~09. 
Oficio n~ 771-P. 

Termina. o Dr. Procurador Geral 
da ftepública por pronunciar-se pela. 
improcedência. da representaçaO: por 
não ter havido inftíngência a qu:J.!.quer 
lei federal. 

Ouvida a Assembléia Legislativa rei .. 
terou ela as informações prestadas à 
douta Procuradoria. Geral que, nova .. 
mente ouvida, insiste. a fls. 37, pela. 

Franctsco GaUottt - Presldente ---------------Regtiialdo· Fernandes _ Vtce4ere· ! Senhor senador Vice-Presidente do ' improcedênCia da representa.cão. 
' E' o Relatôrio. ~ 

sldente. · ATA DA í 07 .' SESSÃO, 011. 1.• senado. · 
Gaspar Veloso. SESSÃO LEGISLATIVA, DA · Envio a V. Ex' cópias de acórdãos \'(;70 

dêste Tnbunal, 4!!.Ue julgaram incons .. 
Vivaldo Uma. 4.• LEGISLATURA, EM 8 DE titucionais álversas Leis E.taduais. 
Calado de Castro. SETEMBRO DE 1959. · · 1. Representação no 281 - do Rio 

Grande do Norte. julga-da a 2-6-58 

. 'O Sr. Ministro Henrique .D'AVila: 
- De acôrdo com o decidido por êsLe 
Tribunal, nas_ Repres('ntações ns. 19() 
e 217, nas nas quai,;; ficou entendido 
que ocorria vulneração do art. 77 d~ 
constituição do Estado do Rio Gran. 
de do Norte, tõda vez que se criasse 
Município, sem ·a.. aquiescência das 
Càmat·as Municipais interessadas pro .. 
cede a representação. O Tribunal. 
nos C:\:'OS a que tne refiro, entendeu 
que o pronunciamento a que faz alU• 
são a lei equivale à aquiescência. 

Paulo Fernandes. PRESIDtN'CIA DO SR. CUNHA (inconstitucionalidade da Lei n~? 20, 
Moura Andrade - Relator. MELLO de 27-10-53). 

As 14 horas e 30 minutos acham 4 
2 · Representação n? 35() - de Mi-

·secreté.ria - Isnard Sarres de Al- se presentes os srs. Senadores. nas Gerais, julgada a 18-8-58 (incons~ 
buquerque Mello. tltucionalidade do !l-l';t. 91, :n 29, 39 e 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasbõas. 
_Mem de Sá 

Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo. 

·Lnmeíra Blttencourt. 
Abelardo J ur"ema. 

Cunha Mello. 

Argemiro _de Figueiredo, 

Lourival f'onlt'S, 

Lima Guimarães 
rianteJ Kneget·. 
Rui Palrnelra. 
João Vlllasbõa: 

· Attilio Vivacqua.. 

·Novais Filho. 

Jorge Mnynard 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

Cunha Mello - Presictente. 
Francisco Gallotti Vlcfl; Pre~J· 

ciente. 

Coimbra Bueuo .. 

Mourão Vieira. 
·Jorge Maynard. 

. Isaack Brown -- OJt:.suttor Têc· 
nico. 
.See~·etária - ,AJva Lirio rtodrigues. 
Reuntões Quarttts·fetr:u, às lb 

horas. · 

Comissão de Mudanca 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernan«e& 
Uma GuhnarAe&. 
Ltno de :\!IR tt08 
Secretano SeU&:ltH\o Veiga. 

Mourão Vieira. - Cunha Mello. - 49
0 

da Constituição EStadua-l e da Lei 
Vivaldo Lima.- Lameira Bittencourt. n. 3, de 33-1·51). 
- Zacharia.s de Assumpção .. -- Lobão 3. Representação n~ 352- do cea .. 
da Silveira. - Victorino Freire. - rã. julgada a 14-11-58 (inconstitucio· 
Remy Archer. - Públio de Mello.- naltda.de da Lei nfl .3.780, de 29-B-57). 
Menctonça czark. - Mathias Olym- 4. Representação nll 356 - do pa, ... 
pio. - Victorino Corrêa. - Fausto raná, julgada a 4-8-58 (inconstitucio-­
Cabral. - Fernanàes Tdvora. - Me· nalidade das Leis n. 2.907, de 9 de 
. neze$ Pimentel. - Sêrgio Marinho. setembro de 1951) . 

Na. espécie. o Município não ~-OTI• 
cordou com o de.smembramento, nas 
condições em que foi feito; e. assim. 
importa o mesmo ~nr ev-idente infra ... 
ção ao citado art. 77. consoante tem 

- Reginaldo Fernandes. - Vix-Huit 
Rosado. - Argemiro de Figueiredo. 
- Ruy carneíro. - Novaes Filho. -
Jarbas Maranhão. - Ruy Palmeira. 
- Silvestre Péricles. - Jorge. May­
na?·d. - Albino Fonseca. - Ovidio 
Teixeira. - Lima Teixeira. - Qtá·Vio 
Mangabeira. - Attílio Vivacqua. -
Ary Vianna. - Jefferson de A.guiar. 
- Paulo Fernandes. - Arlindo Ro­
drigues. - Miguel Couto.·- Caiado 
de Castro. - Gilberto Marinho. -
Afonso Arinos. - Benedito Valada­
res. - Lima Guimarães. - Milton 

5. Representação nl! 358 _ de Ata.. decidido êste Tribunal. 
gôas, Julgada a 18-8 .. ·58 (inconstitu-/ Nestas condícôes, julgo procedente 
cionalidade das Leis ns. 2.085 e 2.086, a representação. 
de 19571 • . TRIBUNAL PLENO 

Apre~ento a yossa Excelência às REPRESENTAÇAO N9 281 
expressoes da mmha consideração e 
apreço. - Ministro orosimbo Nonato 
Presidente do Suprelrto Tribunal Fe­
deral. 

:REPRESENTAQ/í.O N9 281 

DISTRITO FEDERAL 

Campos. -- Paulo Abreu. - Li no de <Rio Grande· do Norte) 
Mattos. - Padre Calazans. - Coím- -
bra Bueno. - Taciano de Mello. _ O art. 77 da Constituição do 
João Villasboas. - Filinto Müller. _ Estado do Rio Grande do Norte 
Fernando Corrêa. - Gaspar Velloso. exíge aquiescência das respetivas 
- saulo Ramos. - Brasilio Celes.. Cdmaras Municipais pa-a. o des .. 

membramento do território muni .. 
tino. - Mem de Sá. - Guido Mon~ 1 cipal. para u constituição de no~ 
à,in. (54) i vas Câmaras. Representação· sua 

O SR PRESIDENTE: / procedêne<a. ' 
A lista de presença acusa ·o com- i I'!.Có~»Ao 

parecimento de 54 Srs. Senadores. ! . . 
Havendo número legal declaro aber- VIstos, relatados e discutidos êstes 
ta- a sessão. ' · Lmtos de ~epresentação n9 281, do Es-

tado do R10 Grande do Norte em que 
Vai ser !ida a ata. é repr€sentante o Dr. Procurador Ge­

ral da República e, representada a 
Assembléia Legislativa do mesmo Es­
tado. 

DISTRITO FEDERAL 

(Rio Grande do Norte) 
Representante: Dr. Procurador G~· 

ral da República. 
Representada: Assembléia Législa• 

tiva do Estado do Rio Grande do 
Nort-e. 

DECISÃO 

Como consta da ata, a decisão f!}l 
a segUinte: 

Por unanimidade de votos, iulga­
t·am procedente a. representação. 

Presidência do Exmo. St'. Minis­
tro Oto~imbo Nonato. 

Aus:mtes. justífícadamente, os EX• 
celentissimos Senhores Ministros Cân ... 
ctido M-:>tta e Barros Barreto. 

Votaram com o Relator, Exmo. Sr. 
Minístm Henrique d'Avila (SUbstitu .. 
to do Exmo. Sr. Ministro Nelson 
Hungria que se acha em exercício na 
Tribunal Superior Eleitoral) os Exmos. 
Srs. Ministros: Villas Boas, Ary 

O Sr. Nova .• s Filho, 49 Secre­
tár'.,, servindo de 2'?, procede a 
leit·ura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão~ é sem 
retiJiCfU;áo aprO"'ada. 

O Sr. Gilbet·to Marinho. 3~ Se­
cretário, servindo de 1~. lê o se· 
guinte 

Acordam os Ministros do Supremo Franco, Luiz Gallotti, Hflhnemann 
Tribunal Federal, em sessão plena à Guimarães. La.fayette de Andrada., 
unanimidade julgar procedfnte a re· Afrânio Costa e Sampaio costa, sen• 
presentação de coriformidade· com as do os dois últimos Jmbstituto~. 1·es• 
natas taquigráficas anexas. pectivomcnte, dos Exmos. srs. Minis-

Rio, 2 de junho de 1958 (data do 
1 
tros ~~chn Lag~a que se encontra e~ 

juigan1ento>. orosimbo Nonato-: Pre·- exerClcJO n_o :rnbunal Superior Ele.I• 
sidente. - l!enrique•d'Avilr. Relat r. I toral e ~1be1ro da Costa, o~ em Expediente 

MENSAGENS 
• 0 gôzo dP !Jcen~a para tratamento de 

TRIBUNAL PLENO saúde. Huao Môsca, Vi~e-Diretor In~ • Ns. 152 a 154. do Sr. Presidente da 
REPRESENTAÇAO NO 281 

DISTRITO FEDERAL 
República, restituindo autóO'rafos 1á. 
sancionados. dos seguintes p;'ojetos de/ 
Lel da Câmara. 

I N9 116, de 1958, que cria cargos no Relator: O Sr. Ministro Henrique 
Quadro do Pessoal da Justiça do Tra- D' f\ vila. · 

I balho da 2~ Região, e dá outras pro- Represrntnnte: Procurador Geral da 
vidê~cias: _ . . RepUblJca. 

N. 215. de 1957, aue mo~hf~ca o Rep:;·P~f'ntada: Assembléia Legisla· 
:art. 26 das Regras de adn11ssao. dei tiva do Estr~do do Rio Grande do 
Agent~ Consulares estrangeiros no Norte. 

terino 
REPRESENTAÇAO NO 350 

DISTRITO FEDERAL 

l:wali~dP do art. 91, §§ 2~1, 3t 
e 49, da tJonsUtuic;ão do Estado de 
Mina.'l Gera". com a redacio que 
lhe 1oi ~ pet11. lei nQ' 3.·, de 30 
de janeiro de 1951. em face do• 
arts. 23 e 28 cfu Constituição dct 
República. 



~ 

-1.·~~-80~,·-Q~u~~-rt~~-:f-ei~~a~9~,--~~----~---~D-I~~R~!O~-~p~o~-~~.o~_~N~G~R~ESS~--~-O~·~-N~A~·c~tb~~~A~L;-~c~(~~~e,ç~i~o-··:ll)~.-·~~~--.~c~~:~~te;r~'b:.r;o~-à~,e~~-~\:?;59~.--
· . · J.có~»~ t \ I · •ar.. X.'ltl '\Os ll._lío intervirão nos ·tuU..A'tóato Ausente~. justif_ic~a.mtrat.e, os Ex-
VistoB, relatad~, e. disetltidos. ~ste:s. M~cipios· ~enão. par~; lhes. re·gu.: O. Sr. MinistrO Cdndido MOla Fi.. ce:lentiHsiznos· Srs· .. MiniStros •.. BarroA 

autos de Representaçi\o n9 350, do I lar~r as fmança-s... ;- -· · ih.o: .-_o Procurador Geral d3. Re·; Be.rre'to-.e Villas -Bôas. 
,Distt:ltp Feder~,: séndo· represep.Ían-_, E. ~or outro lftdo, o art. 28, acres- . pública. submete a &te Tribtmaf a: -Pr:~.sid~nc;a -do Exmo. Sr.. Min.isiro 
te o Exlno. Sr. Dr. Procurador Ge-~ centa. " represent.ação que recebeU da. 'Coâni.a:- 9r~sunbo Nona~. .. 
ra1 da Repúbli_ca. e representada. a As- ''A autonontia dos Municípios ra Munícipaf f! do Pre!e1t9~cte ·v!çosá, . Tomaram. pa.if;e ·no'· .ju1g:,J.nellto Os 
semblé1a ~islattva do Estado de :serli. a.sseguradp: · ' Est.ado do Ceará, na Q~al se ariiü a ~·os. ·srs. "Minü;trci.s:: CandidO 
~lnM _Gerais; . . . .' ' . . I _-Pela.. ~lei~ão. _do Pl'cfeito e !Uconstituciorialidade da lei .eStadual I Mata.- ielator, Afrânio Cósta Hen .. 

Acürdam os Mrmsttos do Supremo dos· Vereadores·"$ . . n9 3.78.0. ,de 29..:8-57, que ele"\·Ou à i'iQ.ue P''Avila ·(substitutoS ···o.õs' Ex:ce-"· 
'l.'riblmal. l"edf.!ral, ·em . Tribunal Ple-. ' · t1f}-tegoria. de ~Unicipi,? ho _seu. ant~o le_?ti;:;simo~ Srs .. Ministr~s ~lia ·L~:.. 
no, julgM" p~·ocedent~.-~ rept·csen.t::J.çfl.o n- Pela,administraçã.o própria Du;trito de General ~1búrc10, por nao · goa e Nelson Hungria que fie erlcon-
unã.n:.memente, na conformidade das no que concer;ne aó seu. peculiar ter· havido .·óbediência para isso"i.S trnm em exércfcio· no 'Trlbunaf supe-
nota.'i laqui~I'áficas que precedéfii.. ..interêsse .. ·.-' • exigêric~as. previstii.~ !1:.'1. C.oristituic~o dm· ~elt~~ap ,· Ary :rtanco, l.itÚz ·oal .. 

. . de Estad,o, quanto a. .população m.fm- lotti, Hahnemann Guimarães Ribeiro 
Rio, 18 de agOsto de 1958 .. - ·Oro- O:f dispositilns malsinados d& Cons· ma .e a renda munJci,pal .. N(w' houie da Casta ..... Lafayette de .A.ndf:sll:i. ·:_..' 

;l:mLbo Notiato_.·PiCsidcnte.·- Henri- titui0ão mineira revresenta, evi4_ent~- dnda; pam tanto. consulta à. Câma~ llugo . .il.fósca, Vice-Diretor rttêrino .• 
que l),'Ãvila, RelatDl'.· mente, exorbitância im;uportável. 'Não M nic' 1 · · t t · · · · ' 

. TRIBUNAL .PDENO é licito, nem admissíve-l,· ·sujéitai' à r~ u !Pa z:.ep:e~e~. n.n e, . . . TRIBUNAL PLE!IfO. 
Asse.nlbléia 'Lcgislati"ra do Est~clo âtos ,\.Assembléia Legislativa ~rcsto'u REPR.ESm.TAÇA.O .N'i. 3õ6 

REPRESENTAÇ:i..O ·N9 3.50 da. c~mara Municipal concernentes à. informações, ctizendo pelo" seu D .. Pre-
'. DISTRITO FEDERAL cassa.t;ã9 ·de: inanàat.Os de p-çefeit.os· oU sidente; <iue '·os requisitos ~ constltu-

. n te d to cionais foram. cunlpridos; .. tendo aoe-
DISTRITO. FEDER.AL 

Paraná Rel:~tor: o· Exmo. Sr." Ministl·o 1 vere'l.rlorrs; se·n agran esre..<;pei .aa.s a Càma:r;-a ··de ViçoSa se ma.nife:; .. 
H_enriQu, e D'Avila I à Carta M:agna. :f:ste Egrégio .Tribunàl ,., tr 

I 
já .decidiu que tais' atos só pódem Ser -..;auo con a. Representaçáo; sua. procedên-

Ret•resentante: Exm?· .sr. Dr. Pro~ apreciados e desfeito~. quando ilegais, Opinando a P..rocuradoria acha _que cia. Inconstitucionalidade do or-
curaqor Geral d_a Repubh~-n. · ! pela· próPrio· Pod~r Judiciário. Não !,ão contraditórios os .dados aoresen- tiqo 20 ·da -lei n.9 2.901', · áe 9 de 

Rci;re-sentada: AssembJI')ia ·Legisl;lti-ll ~~be~n -às._A:"sembléias Legislativas: J?O- .-ados quanto àS exigências constftú.. · setem.bro· de 1957· do Estado do 
Ta do"' Estado de Min~ts Gcnlis.. . aer JtlrisdlClon~l em cjtsos que ta1s. . cioná1s míhln\as de populà.ção ·e réri.- Pa.ranâ. · 

1 - · · · I 'da tributárias. Mas. !orar de dúvida ACÓRDÃÓ 
··· '· R"EI."ATÓRIO · · A."dt,e 0 expô.~~o. meu "\•oto é no sen- uão foi ·obtid~ <à· concórdâ.ncia da CâM 
~< • • , · · • , tido de iulgar, in totwn, procedente a mara do Municipal,· cuja árt!a ·roi , Relatado:)" ê.Stes, autos de repreSen• 

O :~r ... Mi?ústro 1/f:nriqu~ D'A.vila: 

1

. a rcprês~ri.tacã.o. ' desmembrada. ·Por isso·- é pela taÇáo n9 356, do Pafauá,·representnn. .. 
--Sr .. prc,sidente, n douta. procur:uto- · I t p· d G 1 d · · · · · TRIBUNAL PLEr{O procedência dn Representação. · e - rocura or ern. a Republica .• 
ri~ Ge1-at dn. Repúblic~. cnc~ullpando -a. ~ : representada - Assembléia Legislati-
solicit~~:ãó ·.q~Je llje. f o: :fçita. .pela Cã-· REPRESF.NTAÇAO _NQ 350 E' o relatório. · . 1 va dO Estado do Paran~.· . · 
m.ara MUlUClpal de Sahnas, Est,aclo de DIST'RITO FEDERAL I I 
]..!in~; ·Gerais. ofereceu· ·a· ~e0uinte re- . /" 1 • • voTo Acónia o Supremo Tribunal Fe• 
pi'esenti:tção, onde argui a lnconst.iru- (Mmas Gera1s) 1 de~al, em sessão plena. julf.~r proce-
ciopai·.ict;,tde_ :à".J. ~rt. 9,1, H.2, !3_ e .4 •. d..'\ R_eprescntan.te: Exn~o: Sr. DI". P I A 'Constitukãü do· Estado Pelo seu dente a representação, por maiori:a c t ti d E t d rl t G ro_- artigo 88, e§ l.Y estabelece' que para de votos, nos·têrmos das·not~.s taquJ ... 

onR ~ ·li IJ.ao 0 's 3 0 ::! Jl.-~mas 1·c- · curador Geral da· República a cr1acã.o . ou restauracão de munlcl· gráficas .anex• .... 
rals; 1~om a rcda('fi.o que Jhe: fQi rlada. ' """' 
pela.·.":ef''con"stitttclonaJ-n'.l 3 de· 30 de 1 ;nep:'eJ;enta.õ.a: Assembléia. Leglslati- pio observar~se-A indice, demográ!ico Cúsfas da lei.· 
jan.,éit···o">':c.i~' .l~!iL o .. s cU_sp?S~t!yü.s. im-1 ,.a do_ Est_ado de .Minas Gel'nis. . nunca ínt'erftir a três .. décimos por Rio, i ··de agõsto de 1958. - oro-
pugn~.do~ e.'_lta.o assm1 tr.dt~tdo~. . . DECISA-o ct:nto do total da ·papulação do Esta~ simbo' Nonato;. presidente; - Rib€i• 

do. e condições econômico: finance!· ro da Costa, relator. 
('Art. 91.. O pre.ft•ito p~rderá_o i 'Como corista. dab. ·ata a decisão foí ras definidas na lei orgànica dos Mu- TRIBUNAt PLE!iO 

carg·o nos segmntc;;. ca.so~: i a seeuinte: Julgarani pi·~·::edente á re.. 1'1icípios . 
. • i presentacão, tomando-se a decisão por No" desmembrament-O de porção ter.. REPRESENTAÇAO .,N9 355 

" ' d , ·•· · · .- I unanimida"de de vot.os. t1torial de um para outro mnnleíplo . TRITO FEDER-AL 
DlS·· 

~ _,Q Da. cc~s.-..o cabcut recurso, ~ . I b · tót' · lt 1 bl tt• · snnp1·e conf· efeito·· ~mmensivo,: Ausente, justificadamente, o Exmo. ~ 0 riga Ia a c~nsu .R P~S c na ,,.,. .Paraná 
p:ml. o· T:·ilJunal d~ .C'1;1Í-8s~ (n:;. I,' Sr.. Mini'5Ü"O V;ll~s Bôas._ . · '. ~~:. habHante~ das áreas mcoJ·pora.- Relator·: o Sr. Ministro l1_jbeír0 d4 
:q· e ,III!. ou Assembleia l:.~:1l?h~! Tomaram parte no julgamento os . · . . _ Costa. 
tH'3; 1ns .. IV, V. P- VIL sendo es~e! Exmos. Srs. l'v!inistros Henr"iQue ...)uanto se co~preen~erem. ~o pro- Representante:- 'PtJcm-ado:- Geral·,· 
obn~:ttóno .. _ qt':~nd,J se co;nclmr. D'Avila, relator (Substituto do Exmo. l.:eS.SO de elevaçao de di~t:t~o ·21. cate .. da. República, · . -
p1rl:l. _q'lssrH;ao. do mr.nàato. ! Sr. Ministro Nelson Hungria, que se àfOrla de município, ~~rrü_!>rtüft de ou-- Representada.: A"ssembléia Legís}:\•' 

~:~ :~') S6 se cOmüClira cassado o) acha em exercício no Tribunal SüpeM _n·os diS;tri_tos;, é. obq;oatórla a eonsW- tiva do Estado do Paraná. 
ll1ânà.a~o. qua!1do· a . As,•.;embléia I rior Eleitorall, Afrânio Costa. (substi- la.. plebtscüárul. ~os habitan~q dessas 
L·.~r!;'_;~ath·a, :!.o tom. q.i· co'l.hecimen-1' tuto dó Ex1uo. Sr. Ministro !_tOcha i~te~~s~aâro~unCiamcnto das Cã.maras 

.RELA'I'ÓRIO 

t;(l. do reêur.:-o. decidir, nêsse sen- Lagôa, que se acha em exel'ciclO no as. 
tido, . pelo \'Ot'.) de U.ois ter(;9S· doS Tribunal Superior Eleitoral); Cândido nra. n -própria Assembléia Legisla-
seus, membros. I Mo.ta F~ilho. Ary Fre.nco, Luiz Gallotti, .. iva estadual" em suas informaçUt!!. i ... . . . L· 1 Hahnemann Guimarães, Ribeiro da _afirma. _que o município de Viçosa. 
· ~ 4- ~em obedeCl~O o dlspos"o I costa Lafayette de Andrada e Ban·os uue sofre o desmembrn.menw opmou 
nvs pr:.n:~ra.fos Jtntenores no pro- : Ban~to. · contra. E se opinou contra não, hã 
f!(~~so de cfl.s:-.aqão do mt~nd:o.to dei . . · V;;c~..,f':efei. o é Vere.ado:·e::;•·. Presidência. Lo Ex:mo. Sr. Ministro como fie verificar a ·forma cão do rioTo 

• L , •. • • 1 orosimbo. Nonato. _ Hugo Mósca,- município, porque· isso contraria a. 
~m:1da a _Af3Semv_leut LeJislatlvR. de 

1 
.. Vice-Diretor~ intc!'irlo. r!:stado. , 

Mn"!.as Gel':tls, p~·o~m·;t e.-;ta d'o'fender 
1 

• • têrmos e~pressos dé- Const1tujç.'l.o do 
a con!;titllC;on:-:.lid:-!.de dos aludldos dis- "ltEPRESENTAÇAO N9 352 - ·CEARA E, no caso, _parece, ter razão all}da 
}IOsitivos ,te-:;·::-is. · J · CriaçâD inconstiWcional ele mu- a. Câmara Municipal representante 

, !' , I ... v·' ! nicipio. Neces~idade da consulta t quando alega que senuer foi consul-
T~ o,. te •.. ot.o. .j· · Gà?nf',ra M:~mcipal. tada·. mas como não~ foi consnlt.'3.da. 

11 \"OTo 1\..CÓRDÃO apressou-se em a,provar Uma noção 
ú . ~;>'>Unto. hp.i~. em dia, não n~:1.is I Vbtos relatados• e discutidos êates opinando coritra o desmebramento; 

~dmH.:~ .;m~tl'O\'Cl'Sla,, t~n~lo-se ~m vtsta. autos d~ Representacão n9 352 Ceará Ora, está. no téôr do municipalismo 
O o:·o!mn~Jameni:o unu.mme ·de.;te Su- J - Representante - P1·ocurador Geral con . .dituc.lonal. aue a 1•ontade· munici-
p~emo. T~·Jbu!l_~L no C"!~lc respe.ta. ?..c;>s 1 da República e Representada· _ As- pai se expressa pr.la. Câmal'a. E' esta 
casos 1-io rst~_cn~ tio. Rw de ,Janem_l e semhléia Legis)ativa do Estado do que revela o pecuJi~ .. interêsse do 

O Sr. Ministro· Ribeim d.a. Costa -
O Sr. Dr. P"rocurador Geral da R ti• 
púb~ica, nos têrmos ,da Lei n9 2.271, 
de 22~7-54,. submete a êste Egrég1t> 
Trib~mal a presente represen~;:1.ção, na. 
qual. o Sr. GovernadOr do Estado do 
Pamn"á, suScita. a arguição de incons­
titucionalidade da -lei eStadual nú.­
mero 2.90'7, de 9-9-1957- •.!1s. 1~5. 
verbis): 

. "Alega o .representante. cr;:;.e envlóu. 
à. Assembléia Legislativ~ mensagem 
acompanha-da de projeto óç: lei, vi· 
sando à majoração de vencimcntDI 
do funcionalismo civil ·e uUlitar do 
Estado e, posteriormente, outro· ex· 
pediente . da .. mesma natureza, com 
referência à magistratura e ao Minis­
tério Público. ·Para atender à des­
Pesa propós, outrossim, o aumento 
de tributos. 

do Ceara, refendos na rep.esentaçao. Cea1·a. . mnnicfpio. ·Assim. á -lação munic1-
Foi êl"e me; ,Cl debatido, na vi~~ência da _ .· . pal. desprezando essa ;ontade foi ma- . Dui'ante a traniitação do projeto 
Constitni,..ão de 189J e no próprio Es- _Acórdao. em Tubuna~ Pleno, os M1- ·nifestamcnte·contr{dri. à constituicão, foram apre::;entadas ao .seu texto vá-
taào l:l.e r-..n~as .Gerais. em ctÜa As- mstros do Suprem~ Tnbunal ~ederal.l dou pela. procedência da representa- rias en"iendas, entre as quais- a _que se 
semiJitiia av:Jtou a atitude do eminen- julga~· ~rocedente a representaçao, por, cão para 0 fim de considerar nulâ.. a convertelt no art. 20 da lei em causa. 
te Pl'(;fcsso~· Ft·ancisco Campos, então unammuiade, incorporado a êste o re-~lei que criou' 0 novo municfDio cea- Tal dispositivo, eiitretanto; "foi ve .. 
deputndo esta.dn~l. é adversário acérM la~ó~. jo e no~ têrmos dR.-5 notas taqui- rense qr.-neral Tibúrcio, lei n.<;l 3~ 780, tadO pelo representante, ntR.S man .. 
rimo ila-Rntoi."!'lmia municipal. Negava grafwas. . de 28-8-1957; . · tido, cOm. a rejeiÇão· do· Yero, pela. 
s. Ei~ qualq ..... r parcela de autonomia Assembléia. 
11.os Mnnicipio:· na vi~ênc·~ da Carta ,s.T.F ... u,~l1-l 953 . -: ~rosimbo TRIBUNAL PLENO . Etn face do art. 25, ~ 2'?, da cons-
df' l&H Por ""·\rça da Consctituição NonatO,· PH'Sidente Candldo Mota I REPRESENTA A . CE 'RA titui.çáo Estadnal, cabE;, ao Govárna-
d.~ 19~6: : toda~~ia. ficou perfeitamente; Filho, Relator· · . · . ç C _N'l 352 - :"1 · dor, a iniciativa das· leis QUe "an-
~~:>üat1~cida e de:imitada ·a esfera de T ~ Repre_;;e~tnnte: Procurador Geral i mentem · Yencimentos"; na espécle, 
~eão ·triuúicipal quánto à organizacão REPRESE.J.'l"TAÇAO N9 3a2 - da Republlca. todavlã, a. AssembU!ia usutpoa prerro-
e ~_n€~ndaçiío. de suas .l'endas. Nem o DISTRIT~ FEDER~" L I Rep!'t'-Sentacla: Assembléia· Le...-Jsla- gatlvas .~o , Executivo, :v~t~>;n_do. o ci· 
artigo, 91 e seus pa.rágrafos. da Com;- Hela.tor: o Sr. Ministro Candldo tin co Esta· do do ce2rã "' . tndo art1go 20, sem a lnlCiatiVa. de 
titni~~lO. Mineira;, nem.a lei.n9 3d~ _ê(ota Filho. · ' S. E."'i:Cia .. ASsim, prossegu_e o reprl!-
195i t~denl medl'~r ou ·sub~ist~r frente Representante: · p 1·ocurador GP.l'kl DECISÃo sentarite. foi infringido ·O diM:losto ·_no 

· Jl:O~· arts. 23 ·e 28" d(t Cons!Ituu:;fl.o _F:e- Ja República. i art. 7, n9 :vn, letl·.a b da Con.<;:ti~ui-
~f'!"ralJ o ãrt. 23 preScrev.~. t;x~~l!a-: · - Como consta. dn ·.at.a. a. decis~o foi '.ção l!~ederal, que· assegu_ra o :princtpio: 
fJ'.enU:!: 0~ CasOR em quê· .c ,E. .. tado pOde,. c: Repr_e5e:ntada: Assembleu1. Legislar , P.. se.l!\duí.,. · Jul;{Dl' p:roceaente i Rei.-, da·. "independência· e ha.rJ.)"lo:n:ia do. · 
t:nteilir nos Munidpios·, t.ua.nd() diz: ' ~wa.. do Cear!.. · ·· • I pl'esent:lçlto. Unârumemente. ·. j"poctere.s". · 

.':. 
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. · ;,omentap.do o .-p~ecetto lnrpt~ghad~, ,tltndo ~ R~lator o.-;~: 'Mwistro. Arra.nfo ~vid~, .~sta ·r_epres.enia.<;ão .. ~eti,;~- \;:·~~-ente, de aeôi-dQ_.com as nota.s iun-
e --depois de acentuar que o utesn1o-~Cosca, acolheu soHcitaçA.o do Senhor mer~:te., .sf!m Que tal)nlciat~v;t __ s~ çori-l ~s. · · ·. · 

·.ser a!asta inteü·amente da 5ístemática, GoVernador do Estado . do Paraná,jct:euza.S~e, assllm~u a. A.sstmb1éla LP- .. 
uo prof.eto .convertido eJil lei. diz -o ,,i5áildo a text.o ~e-lei sen.lelhaf;lte ao · 1 gi.si~tiva · aqta;l_a., 'pre.rroz~ti:•a;·_ -~o-m _Ptst.:ito Federal, lS-8-19.68. - Oro. 
sr. GoVernador: . . 

1 
impugnado, no .caso_ presente. N~ JéV\ae~t.e _ h"i~'asao de ~tribl\~çoe~, qtle ~~,rtt· N~t~, 1?~-es\Uente. Lut~ 

•'.11. emenóa. aditiva. no. entan·l cl\bo julgado, ao. que-. parece, nfi.o. ;não lne_ tocam na. d1scrimma.ç~o da ~ 0 • '' a _or. 
t:.'o, toa· !,ll'!ca-r nlat..éria. eztranlla, havia, n~ le;;;isl;tção _local, dispositivo_ ;Lei M.-a1or _do Eota(\o~- a.~ \"epr~u.tir, 
el! om %1;!~ .revivçr disposttlyo regulando a matéria, enquantq qae,.lcom _am.J)hação · QL\e. mí.pl}tta. e~ 
le-gal" vlge..;lW, qual seja. 0 a"ft.,32 !flO pt'esent.e, na ·Assembléia."dcu nii-\·a ~~}Crésc~o de vencimentos e~' criat;ao TR!J)Ul!I.AL PLSNO 
da Let n:l 294, dOJ 24 de novenl'· redaçáo a teXto vigente, redu;and.J, ~?e cargo, f? a!·t. 32 da Lei n, 2f14. d_e R.EPRE_SENTAÇAO :t-;5' 358 

. bro' d~ 1!l49, .asse"gu-r.ador ·ue van .. porém, ao mínimo pos~_t,·el, t.em.po tit: _:t4 ~e novem~ro de _1949, ~ue tmnou ~ 
ta,gens de ordem pecuniária aos exercicio do beneficlf!_rio. . . ,o t~· 20, no dr~Iom~ legal Impugnado DISTRITO FEDE:RAL. 
tuncronários ·qné houvessem exer· . . . . . . . . . . itLet n9 2_,907. ne 9-9':'51). .Relat-ar: O Sl;, Ministro Luiz Gal-
ctdo () car@;o de secretà.rio ne E o fêz de. forma tão_ ~adical que . NO caso. Yertente pelo Sr. -G~wer- \otti. . 
'Estado Chef-e de P.ollci.a e Pro ... 1

1 
oastat:á .tun dw. de ~xer~1c1o_ pa_ra que !l!a. dor. do Estado o referid~? art1g0. 20 

cw·actor Geral do Estado asscgu .. fa.~a Jus o seu.~stmaüt~io aos favo· ;na. Le1 n9 ~-007, ?e 9-9~57, ocorre,9.u.e 
d lh . . t •· rf!s da lei, ct.rcunstânc1a- esta q__11e . a Asse:mbléHl., n.<J.o acolhendo esse 

r~do- te&. à 0 11iencl~tn t garrea- tra.nstigm:ou o texto anterior e pu-· i ato. tornou nositiva a tran5gressâ() à 
vo e~. e · .c ass~ _nad. de .:,cua 

1
. derá· ensejar, na sucess~o. do tt~mpO,·,regra: da Constitu'ü;ão Esta.dual:con-. 

Reprt<sentante: Procurador Geral ela 
RepúbúCa. · 

Repirsent.ada: Assembléia Legisla-·· 
Uva· do Etitado de Alag~a::;. • · respec -1v~ o: carr~Ira,.- an o---Jhe. abusos irremediáveis . . /tida em s·eu art. 25, ~ 2\1, eõnsoante 

nova~ reaaç~o que . objetivou aJ .. I · · . re<>u~tado demonstrado íttequivoca .. 
teraçao .dos requis1tos e. COJ.ldi.. En1 face <to exposto, na conf:>rml· ·mente dos têrmos e,..-plfcito~ do-pedi.. REi..AróRlo 
çõeS determinan_tes ·da canccsr;h.:> dade da. jurisp;-udência _,invocada. esta 1do JnJclal. o sr, Ministro Luiz Gn-ltottt: P!ste 
daQuelas. vant~gen.!l. l Procuradoria G-eral ·opllla pela pro~ I - . o tem· ~ rf'{!te6entação 1ftS 1 ·a 3) . 
.. _Efetivamente-, êssa altcraç-ão,jct-déncia da Represent~ão tquánda 1-lts'6a {;On.{otm1.dade, )\l~go ptoee-1· . - . . . ' 

. tr~sfo.t·tnade. no disposltiYo de ~o-art. 20 da lei fstaçlual n~ 2-~·n, dente e. ~eprese:r:taç_ão a fun de de.. ''O P_rocurador Geral da RepübE-
lei . promulgad-o pela Assembléitt ~e requer -sei a a. mesma distribuida -~ ,ct'eta;~ a d m~~t.It.u~10tol!11~"-~~ c:J at..- 1 ca... na iorma. da. )ei n.9 2.271, de 22·7 
Legislativa,. gerab.do-. uma gene .. Jt.llgada corllo de Justiça., · -l~· gob ~da 19~~ n? · '• e e se~· Q.~ 195-4, sh't:lmett ao exam-e do Bgre-
ra.Hzaçã.o cuJa antplitude .se re.. . . . . . _ I etn r() e a · . g1o Suprt:_Ino Tribuna!· Federal a Re· 
nste de. caráter que desrlrtllOu 1 Dtstnto Fe-deial, i ~e JUlho de. 1?,J8 _ · --· · presentaçao ·que rec-ebeu do Mun1C1pio 
comple-tam-ente, o 'sentido e o· "- Carlw ll-te~ei~O-~- Szlva.. PrOCUl a.:wr . . . de São Miguel dos Campo~. .Est'f\tlo 
esplrlto da lel àriginàrlo, trouxe Oe:ral ~la, B.epublwa. .. TRIBliNAL PLENO de_ AlRfi·:o.~:;; representado por seu Prt:~ 
como conseqüência imediata, ~ t; 0 relatóti.o. · • !R.I::PRES~T~.&.ÇAo N? 356 - DlS- iclt_o, __ t~a. qual é arguida a inconsti· 
aumento de uma grande- 1eva. de 1 TR.l'IO YEDER.pc.L· · tucJOnaJiaacte ·das leis estacturus ns. 
tuncionários que, uma vez red'J.. fOXO 2.0S5 e 2.G86, de 1957; que elevaram 
·z1das as ,condições ·e limitadO.!J A Constituição do Estado do pa.- J>araná · à. categoria de Municípios os antigos 
os requisltós exigiveis e cons.. -:a.ná., a <!Xetn\)lo üO dtsposto no a.r- vom DistritaiS de Campo Alegre t Boca- du. 
-tantes do texto anterior do ci ... tigo- ~1, s 2P da Lei Magna,. r~serva 0 SeJ!lwr Ministro Hahnemcmn Mata, pertencentes ao .M'unicipio re.-
tado ·artigo, estarão automa.t1ca-. excluSlvamc_nte ao Governado~ uo Es·JG-uimarães: .· present1.:.'2te, 
mente no padr~o ·alfabético fine.l tado a- inicUl.-tlva: , 
da respectiva eatretra. . _ . . . m - sr. Prf'sidE"nte. coerente com o 2. Alega., o representante, que a. 

Sim, porqn~ _ agora: basta. t.io a~ ... d~~ leis que .c1·wm empregos e , 1"!-'to. que proferi no c:u;o anterior, exlgênda. da lel t:"Stadual n.<;~ 1. 724, 
&?mente, a Investmnra de .m-.1 ;sf'!rnr;oo:o existentes, . 'dJVii"JO do Sr. M:imstro Relator. de 2-9~53. (Le1 Orgânica dos Mumc~~ 

. , dz~ apenas . num dos :re!'en.~os b) a.umentent \'encvnentos; \ Entendo que não se canlignra. 0 , plos). co~plementar do texto da. · 
~~n~~n .~1i{~s ~ue ~ _ ~~P~ftl"':'J c) nlodifíquem no decmso de cn.cta./c~o do art. I:W parágrafo único,· da I COhSiltmçao do Estado (a.rt 6i!), de 
ficatin.a \'ant"'~ ~!!' e ao ;:, gm- lt:!gislatura, a 1~( dé. fixação do ete~ \·Cons_htuiçáo, não ha':_endo, assim, se procede.r ~ plebiscito, no ca.so Q.c ' 

Inroca fin.alin ;}te. · · ·. t f.íyo da Polícia Mílltar, do Esta4o ,f.n.se.JO para a· declaraçao de ínconsw alteração ou cr1açào de Muntcip1o, n<~.o 
.. • e e, o represen 2..!'-~ I ~ar*igo 2!> § 2l)) rtítuclonalidade. fOI cumprida; na espécie: que a. COll~ · 

te, em favor de sua a.rgumentaçao ~ ' • · · cordància o"!ltida da munara ae ve-
()S. julgados dG ·Pretório Exeelso, pro~ A proposiÇão contida. n~st~ t'epre· readore~ Qo Município desmemuracl() 
ferido~ nas Representações n9 195 sentaçáo compreende matérias inti.. rRIBUNA!. PLENO não supre a consulta plebiscjtóriO' 
(Santa Catarina) e n9' 250 (PMan;l): marnente ligadas aos i~terésse~ d~ DIS- que, ai.Cm d~ta_ omissão, o_utroli l'e: 

.A,·· Ae_scmbléia Lep;islattV'a pr~stou admín1stração e às funções pnvatl· iREPRESENTACAO N\1 356 - 1 qut51 tos legals nao ÍOr8ol-n ooservados 
informações por ·intermédio de stu vas do Governador do If:stado. TRITO FEDERAL n~ criação àos novos Municípios. com~ 
~esidente. Disse- S. EXcla. · Qlle o Themistocles Calvalcantí nota a Paraná seJam: - população mínima de 10.00() 
)>rojeto em causa . .sof;eu vá-rias emc~- 1·espeito, que o primeito ítem retere~ nr.crsJ>.·o habitantes; renda. própria de , .. : . . 
das.em sua t.ramJtaçao, entre as qua.1s Sf; a. clia.Ção de empregos em servz.. C_rs 2.000.000,00 à.Ilttais: ·número n1.-
a que ~e transformou no prt.. 20 da- ços existentes, opina que êstes são os --:;amo consta da ata, a dcci.süo foi rumo de prédios pa-ra moradia tque .só · 
lei _impugnada. ~so~t- a Assenl~léia, já criados por lel e devidrunente es- 'e, :,eguinte: Campo Grande satisiaz1: eleitorado 
assim pr~ede~1do. oe suas atnbuJ- twturados. Os seus quadros já .se/ em número de 1.000, pelo _menos: 
ções con:;tttucwnais e regilnentaís, acham organizados e. portanto, não 1 _JuJ.gatCfm ~rocedc11te a reclama-
Depois de considerações prelimina-- podem set· alt-erados sem a íniciati~ )cao . . Dtssentw. o s_enhor Ministro 3. A Representação fm ms~ru1da 
tes, concluiu a informaçfi.o: Ya ·do Presidente. da "República. Pot ,Hahnemann. G-uunaraes. cotn us textos impugnados e nullleti)-

''Peduzwse, dêsse sh~1ples con- H;~o a Constitmção de 1934, dtúa ser~ I -r-amaram pa-rte n:> julganlento os i' sos _ doc~unentos; concimu pela mvu­
fronto, que_ o dzspOSltlvo llOntza. Yíços Ol'ganizados tart. 41, § 2°). E:xn1os. Senhores Ministros ltíbe1ro caçao d~ a~t. 7, n.o VII, letra. e. an. 
o ... qual se IWurge a. representa.- C 1 d . . in' Qa Costa I..R.e-\a\.ny), A.tl'á.mo C{)sta, i 18, § 1 , e 28 da Con;;;tltmçr.u Fe ... 
ç~o governamental, \"isou amplrur omp etRl-1 ° 0 s.e~ .. U\-CIOC 10'

1
Hen' ique d'Avll&. I SUbstitutos dos dera.}. 

as v~nta.gens Já concedidas _e ~~~~8c:ni'3-éi~o~~ ~c;~~- tm~~~a·ufJ.; jexcelentíssimos senhores Ministros II 
redu7.J.I' o tell).po de serviço ~'Kl.. e ' " . d f . . 'IB.ocha Lagóa. e Nelson Hungna, que 
gido peio art. 32, dtl Le1 n<> 294, emprego _ou cargo: JH\.lc~a. e m~1: i ~e re acham. em exercício no Tnbunal A Assembléia Legislat1va PlestrJU 
sem . criar cargos. ou aumentnr I ~~~tfere~ts!~ré~cf~te~;eSsu~~es a v 2r~ J &~tp-crior Elei~ra.l), V'ilas :Sõas, Cán~ mfol"lll.a~ões, por sc1:1 ~1'esidente ·nl.S .. · 
venc1ment.os. Alterou, com efei .. lga.nizacão de ser;;tço ~ (ct~do Mota Fll.ho, .A.ry Fra-n~o .. !-Uiz s~ S. ~x.~ flUe a extgencia do p_•ebi,. .. 
to-, a redação dt di.spositi.vo dt "' • .Gallotti. Haitnemann Gmr11ara.es, clto nao decorre dA Constituiçi1o E:.-
lei em vigor e cte iniciativa do "Com ·esta illterpretação, conclui, ILafasette de Andrada e Barros Bar- tadual, mas de texto de lei ord:i.naria-· 
própri() Poder Executi'/() flca vedada qualquer criação de car~ 1 reto. QUf o:s dados estatísticos fornecido~ 

Do exposto se conclui; g_o ou_ emprêgo sem a ini~iaUva pre~ Presit.lência do EJOllO. Sr. Minis· com a lt'prese-ntação nã0 merecem f:},. 
s;dencml L-\ ConsUtuJçaf.! Federal tro Orosimbo Nonato. _ Hugo e apre~ent8: outros, com indices dite· 

4J que a Assembléia não to .. ~ornentada, vol. 2· pag, 1a2~3) · . Mósca, Vice-Diretor int~: 1·ino. I rentes. . 
mou a· inic.lnüva da lel, ap-e:1as, o aumento de vencimentos so E 1 · d 
~mnprindo com a sua tunçflo le- t ~ RSPRESENTAÇAO N.9 358 - DIS-~ m cone usao )>on era S. Ex. >o~ q•1e 
gislfl.tiva, recebeu, estudO\t, emen- ~~n e. é facultado, um. a. vez t<lmada a TRITO ~PF.!RAL lliW~lld~ conflito entre a Lei dt: OI· .. 

mwiatwa pelo. EX.erutwo. garuzaça_o Municipal c a-s leis im-
dou e a-provou pr<lposiçã.o lhe (Al ) 
enviada pelo Poder Executivo· A ação tlo Legis1ativo deve, pois, agoa.s pugnadas, d_evem estas prevaJect:l', 

b 1 que 0 sr. GOV'/t"nador, vc~ cing'ir-se ã. propo.sta. governamental, Município. sendo. poster~ores. 
tando 0 art~ . "-" do Projet-o "e coiil.preendendo o acréscimo para os III 

~ " de e c · t a O'osena.do o disposto n~ Cons-Let n<:~ 755--56, convertido na Lei cargos ou ea1·go qu og1 a, . sa.-
n? 2,907, e, posteriormente, "l.~;u ber, da mesma carreira- ou classe; do títuição Federal, lis Con;;tituições e A Constituição de Al~goa.s, no art. 
promulgando e devolvendo '"'a. me~mo serviço e suas categorias fun~ leis dos Estados é que cabe orga .. : 88, dispõe;· 
Assembléia refer,"do dispo.,!t.i.•··.>, clonn.is. Licit.a não será, portanto, a nizar os Munic!pl.os e lhes regu- "A 1 . t b 1 usou da competência nue lhe- extensão do acréscimo de ''encimen~ lar a criação. A consulta plebis· ei es a e ccerá as condiçôes 

·• tos e carg-os ou carreiras afins em citá-ria e requisito que não figu1·a para cna~ao, a1texaçao, rlesmem-
confere a Constituição Est:tdua.l face da rigide4 da norma conshtu.. na Constit-uição Federal. mas, bramf>nto e supreSsão de mnnicl.-
(art. !?7, e ~ 41?) · ciona.l, <>bedecendo·se ao tra"Co domi- const-ando de lei estadual, satí~S· pios, fixando também as n(J;-nws 

c~ que a Asserublêia. não aco~ nante do reg·ime democrático, diante faz as mais exigentes na preser-- reguladora.s de sua organlza~·ão''. 
ll1':•1do o_ veto oposto e ruan~enrio O o princípio da. índependéncra· dos I vayão da autonomia municipal. 
0 ~:\i;;;po-sü,ivo ~·f'.!tn.d_o. promnlgan~ Poderes r art. 79, n9 VIl, letra "b", <la InconstítucionaUdade da criaç.fw ~<l~. êste Ob!e~wo fo\ bülXU.ôa a Le1 
d~. SU$ PresJdéncu! . dentro do .Constituíção Federal) . dos Municípios alagoanos de n. lJ 24:. ... de !-~D3, de ,, O<galllzaç~.o 

. ptazo lhe deferido, também 0 . . Campo Ale&Te c Boca da. l\>(.ttn I dos· Mun~\:.plo., . . 
• tê:?. d~;:ntro da competência oue . conlcmplando a faculdade pnvn~ . .· ' . - · 

lhe confere a constituição Fe ... IUv~ que a Conctituíç.ão__ do ~raná. por falta daquele requisito. Ev1de_nt,e~1ente esta. lei, de-, :ará ter. 
der..a! (~§ 3(1 e 4? do al·t j-7 J •• e.tnbm ao Chefe do Ex:ecrttlvo. no ACÔR:[)ÃP normaut~ o. há-. de se1 oocdec.dc, peJa 

·.' · ' ' · · concernente à aniciaUva da lei que A~semblfHl. Leglslati\'a nos caj;os eon-· 
Em VP.l'dade. na Representa<:fto nú- , displmha_ sôbre aumP.tlto de . vencl- Yi:;tos, n:latados e ~discutidos é-Ste-5o 

1

1 eretOs_, -da_ eria._-ão de novos M~<~njcJ-. 
~::o 259: ? Pn?tório Excel.~o.- pot- l'Jw ,mentos ou· ctis-;ão de empt•êg'o e;n, 9:utos de Rcprel'>e~taça"O n,ç 358. de- pios. -·~ hipó";,_es~ con~~w~a levaria à 
taÇI\o- llna..'luuel em .6eS!ã-O de 9~1-19-56,· :.s-ervi.;;o.s existe~tes, procede, .sem du .. fctde o supremo TnOunal Julgá-:-la J)l'O- :coo.clus:J.o de_.eu~ lJ!OCl~H~ade. . " 

0 I ', ' "j t (• • 

\ 
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Na espécie, E-m que pese a discar- Não entra~remos no exame do mé· formou-se ~oje tiuma técnica. com-J o presente projeto, criando, na Es• 
dânci1:t das ·cel'tidões 1:: atestados for- 1_lto da Pl·oPosiçãO, Ml:l.s, nos parece plexa a serVI<s'O do homem, onde coope- cola de .Engenharia. da universidad'e 
necir.los pelo Representante e pela In-" que ela. está intimamente ligada às ram· as _artes arquitetônicas e as cién- do Paraná, o Curso de Arquitetura. 
formante, não resta dúvida de que o leis de matéria financeira cuja ini- cias socrais. Ao impulso rios estudos de e Urbanismo, é de iniciativa do po .. 
plebisc:ito não. se realizou. cia.tiva, nos têrmos do § Í.9 do art. Lewis' Mumford, Cliombart de Lõwe e der Executivo e foi devidamente es• 

Nesta conformidade, e em canso.. 67 da C~nstituição da ~~üblica~ cabe ~ston Bardet, ~esenvolve13-se um co~.:~ tudado p_elÔ Ministério da Educ11çãó 
nãnci:l com a jurisprudência do Pre- ao Presidente da Republlca e a Cà- JUnto de preceitos e noçoes que nao e cultura, através da. Diretoria. de 
tório Excelso, opino pela procedência mara dos oeputados. considera apenas' a remodelação das Ensino Superior. · 
d ~ cidades mas se estende, ambiciosamen- . - . ~ 

a presente Representaçao e requeiro p_ comércio ext~rior e as suas res- te, à recuperação de regiões inteiras., li ~ A . 90m1ssao de constitu1·;ao 
~~~o ademJ;~~ 

8
distribuida e julgada tr~Cf?es ou fra:nqu19:S, refl~~em-se,. s~m naquilo ql:le 05 anglo-saxões denomi-. e .Ju_stlça Ja .. C? c?nsidero~, do. ponto 

ç · dl:lVlda na .v1da ~manc~ua do Pa1s. nam 0 regional pla-nninq, 0 planeja-J de v~~~a cons~ltuc1onal e JUridlc.J, em 
Distrito Federal, 8 de julho de 1958. / Vn~~ula-se a receita e ~ despesa . ~a. ·menta tios grandes colljuntos l'egio~ condl._oes de ze~ aprovado, o_ m;smo 

- Carlos Medeiros SiWa~ Procurador U~ao. Afeta o orçamento da Repu- na..is. .. / fazendo a comissão ~e Educaçao e 
Çieral· da República·•. . bhca. . -~ . . · . Cultu~a •. que o apreClOU no toca.nt.e 

, , . O Impacto da gnerra no contmente· ao menta. 
~ E' I) relatório. Como, porem,_ t~~ s~do toieran~e I ew·cpeu fo1·çando uma l:arefa gigantes- I . . . -

e~ta do~ta cotmssao.e nao haJa.p;o~-. ca de reconstrução urbana; 0 avanço' ~I- A cr1açao d~ cursos d~ Ar· 
VOTO blção dueta e expressa quanto a m1- da industrialização e da tecnica a 1 qmte tura e. Urbamsmo. ~ .!!<sC(Ila 

o Prefeito de São Miguel dos cam· ciativa da lei, cujo sentido financeiro. conquista de regiões des-erticas ens~ja-1 de E~genhan~ _da Unive;~ctade da 
Pos, na representação que dirigiu ao aparece como decorrência da medida, mm pm· sua vez uma série nova de I :p_arana. cons~1tw, ~e-m duvula, me• 
Exmo. Sr. Procurador Gt'ral da Re- opinamos pela constitucionalidade do exp;eiência.s que 'mod.ihcaram. 0 pt·ó-1' d1~ necessána, pau;. c~~o se sati· 
pUblica, citou acórdão, de que fui re- Projeto de Lei :p.9 29, de 1949, dei- prio conceito do urbam.;mo ... Tã.o nn- ent~ no parecer.da ~o~ao d~_Edu­
lator, onde êste Tribunal assentou xando; entretanto, que a apreciação de própria essa desio-na ão ue 'á. houve caçao. ~ Cultura, ·as ~~pertencias 
que. observado o disposto na. consti· su_a ~onveniê!!<!ia seja feita pelas co- quem su-oerisse ;:;ov:s ctinon~tneçõe3. 1 urbamst1cas ~ue se realizam ;1~0 
tuiçãç, FederaJ, a.s constituições e leis mlSsoes tecmcas. , t o . t . ·ct ti mundo atora sao de molde a amphar 
dos Estados é que organizam os Mu· Es amos, ~~un. peran e ~una ~el ~ el- o campo de aplicação dessa técnica 
.. 1 Ih ui . ~ Sala da.s comissões 2 de setembro ra · Urbamstlca, que recolhe suU::;I<ti.os estenderido-a a limites imprevisíveiS': 

mc1p Js e es reg am a cnaçao· de 959 p· t z 1 j da sociolo"ia, da econotnia, da de·no • bem c.omo que a consulta ple1:Jiscitári~ . 1 • -:- ;ye~e~es zmen ~ • ~es - ~ ~ . . . , ~ w e o "Brasil não pode Ignorar taiS 
satishz ou deve satisfazer aos mais ~ente. - A1Ve!mro de Flguetredo, grafla e da illosoila soc,al.. experiê~cias e a importância dessa 
exio-entes na preserv~ão da autono- ~Iator · -. Rm Palmetr~ · -: Bene- ·As experiências urbanlsticas que se nova. técnica" • 

. o . l • i f:,tto valladares. - Atttlzo ywacqua ,. 7 <>l d f . • d 1 1ma mUU1C1pa (rep1esentaçao n,9 pel tit l'dad reruLam p"' o mun o a ota sao e mo- IV · _ Criado 0 Cui·so criam-se 
1!)9) a cons uctona 1 e. LHna de a ampliar. o campo ··de aplicacão ' . , , , 

• Guimarães, - Jefferson de AUutar .. d . té, . • t d d 1. .·1 ~ tambem, como decorrência~ o f>€: 
. A . d ô d j ri • ! essa cmca, es eu en o-a a ll!ll e.., l""uintes cargos· sstm, e e a.c r o com o u dico ___ I imprevisíveis. . o • 

-parecer da douta Procuradoria Geral, . . ~ . ;·- . a) 17 Professor catedrático, pa· 
JUlgo_ Pr~edf;nte. a r_epre_sentaçã? pata Pareceres ns ·476 477 e 478 . A c~mstru'!_aO ~as Clda_~es-sat.::lites, ai· drão fiQn; 
declarar mconstituCionau~ as lelS ala- •. ' ' ' tl'anslonnaçao aas regtoes án_das, a 
goanns que c_riaram as municípios de de 1959 Inst~d~ção de cidades-pilõto, a recupc- 1 b) 7 Assistente, padrão K; 

· camr1o Alegre. e Boca da Mata. · , N\"1. 476 de 1959 ~·ação de cidades antigas, os projcro;; de! c) l3 Instrutor. padrão "I": 
· • . t'eforma agrária são outros tantos as-~'. dl 2 Instar de Alunos, padrão ""E"; 

RH:;PRESENTAÇAO N.(l 358 Da cr:mis,)·âo de .Educação. e. c:u~-
1 
p~ctos da. a_tividade onünoda do urbil- e) 1 Servente, c13.sse ... A"! 

DISTRITO FEDERAL tura, sob?·e o P~oteto9 çle _Le~ nu-
1 

msta nos dtas que correm. Núo estabelece 0 projeto a ma-
Alagoas ?nero 1'05, ~e 19ü8 ~n 2·728t-B, del o Bra.:;H não pode ignorar tais ~x-lneira c~mo tats cargos devam ser 

_ 1957, d_a Camara eles D~u~aà?s)_\ periimcia>; e a importâno:.::ia de~sa nova\ preenchidos, mas não· precisaril:l. fa• 
Re]Y:esentante; prot:uradol' Qeral d&. que cr~a 0. curs?_ d~ Arquttet:;,t e técnica, sobretudo nos aspectos 1mci-~Zê-lo, visto que não se poderá, 1.1a 

República. ' I V:rbdatusum~ na .Edscão,aàd.e Env-~ha~ jlarcs do desenvolvimento . . hipótese, fugir ao que, a 1·espeito de· 
. . na a nw~rsl a e o Parana. · . · . termina o art. 168 VI da CÓ.ns:J-

R.epresentada: f.ssembléia- Legisla.-~ Relator· Sr Jarbas Maranhão ! O \ats _atr~vessa uma fase de mL~n-! tuição~ onde se est~bel~ce que 
tiva ·Estado de Alagôas, · · · 1 sa uroalllzaçao. I 

DECISÃO O Projeto em exame visa a .:riaç§.o: c:- . . . . ~·para o pr~JVimento das cá~cdras. 
. . _ . de um curso de Arquitetura e Urba- ~ ..... a~ Cl_dad~ _nov_?.S qt,e su.tgeln_;m l no ertsino B:Ccundário oficial e nu 

Co]l1~ consta da ata, a dectsao fm, nismo na Escola de l!:ngenharia da. ~0Z?-,n..;; P1?ncnas. sao _Ctdndes. anu.""~!? superior oficial ou .livre, ex:ígfr .. 
a se,.~mnte: Julgaram a Representa- UniVersidade Cl..o Paraná. . 

1

. CUJa~ .estluturas. e serVl~os soflem \H- se-á concurso de htulos e pro·· 
ção ;procedente por unanimida-de de • · _ aadeu:t ruptura: e, enflm, a nova ca- ''~s··. · 
vot-os·~ Inicialmente. a propo~ta de uma co- phal que se constrói no· deserto. Nes- . 

· missão de proteSsores do.<1uela Unlve.r- te último ca~o. o sociológo GillJert:Q, VII ....., ~c~lta, por. c~nseguinte, c~J-
Atisente, justificadamente, o .EXfllO. sidade, d.il'igjda ao M.im.-:krio da Edu- Freyré teve o casiãb de advertir que l mo l}ecessana, a cnaçao ~os eursos. 

Sr. 'Ministro Villas Bôas, · cação e culturu, objetiva· criar uma Br·o.sília e uma realização arqtútetôm-1 e z:esguardan_d<?,. por preceNüo consti-
T FaculdaO.c de Arquitetura e u1·bani.S- ca, mas não urbanistica. Isto quer tucwna.l, o cnteno de relaçao dos pro-. 

_Exn~~~r~~s. P~}~ts~iosj~~~m~~oili .uo, inas a Diretoria do Eensino Supe- dizer que a nova Capital está sendo fessôre~, para os n_ovos cargos cria­
(r;l~:~or), Afrânio Costa, Henrique rior, através Q.e entendimentos com a constnüda sem a preocupação de pl.a- ~os. opmamos favoravelmente ao pl'O­
D A11lla, {substitutos 'respectivamente ReiLol'ia, Sugeriu e obteve fôsse subs- nejamcnto regional. As realizações ar- Jeto. 
dos EXmos. Srs. Ministros Rocha La· titu.ída por simples c'ul'SO. qJ..!.ltctõnicns, de indis~utivel valo1·, nilo Sala das comissões, em 14 de 
g-õa !e Nelson Hungria, qué se acham Por essa forma. os alunos do cu:·so estão sendo enquadradas no âtnhito da agõsto de ·19:?9. - Daniel Krieger~ 
em .. '. exezcici·o no Tri'bttnal Supert'or região, suas necessidadelo e recursoS. Presidente. - Ary Vianna, Relator. a ser instituído í"l'equentarão, na Es-
Elet!:oraD. Cândido Mata Filho, Ary cola de Engenharia, as cadeil·as co- Não se trata a pena:) •Je proliferação - Jarbas 1\fa,·anhâo. - 1\lem rte Sii.. 
FratlCo, Hahnemann Guimarães Ri- muns em nUmero de 10, sendo criadnlo de nov.as cidades mas também à o cres- 1! 

beir!> da. Costa, Lafayette de And.rad8 apenas 13 ca-deiras; correspondentes às cimento dos g1·andes centros urbanos!' 
e Barros san-eto. matérias pri\"ativa.<> do curso de ArqUi- tradícionajs que chegam ao estágio 

Ng 478, DE 1959 

Pt!·êsidência do EXma· sr. Ministro tetura. dramático de metrópoles sem um pla.-j 
O.ro!;imbo Nonato.· _ · Hugo Mósca. no diretor, sem uma consciência mba-
Vlce:.,.Diretor Interino q_s motxvos ale6ados P~lra ~es~a onen- n1stica a altura dos seus problemas·/· 

Da Comissão de Firrànças !!ô~ 
bre o Projeto de Lei n~ !.05, de 

19S9 fn° 2.128-B, de 1951, na Cü­
. mara). 

. . t~çao foram de orde111 et·ononuca. Ra- o. congestionamento do trânsito, o, 
{ A Comissão de Constituição .e ...:oes mats co~sentaneas com a natUle-. envelhecimento e 8 d<.:Mntcgração de! . RelB.tor: Sr. Gaspu venoso. 
'Jnstica. za e as ~malnlades do Curso, P?d;nam áreas antigas, o aparerimento de ta· o Projeto em questão cria o curs() 
li ser aduZidas. Ttat~-se de matena no- velas, mocambos. malocas e .zonas de de Arquite tura e Urbanismo na EB· 

PARECERES 

i' Pare~er n. 4í5, de 1959 
i' 
11 Da comissão de Constituição e 
j:JU$tiça, sóbre o Projeto de Lei do 
!i Senado n.~ 29, de 1959, que revoga 
:o vecreto·lei n.9· 9.1H3, (fe t-4·946. 

Re)~tor: sr. Argemiro d"e piguei;edo 

O ProJeto de Lei n. 29, de !949, é 
<la :1 autoria do nob1'e Senador Joã..> 
Vill.asboas e visa a revogação do De· 
cre:to~léi n.9 9 .116. de 1 de abril de 
.1941). Trata-se d.e uma Proposição an­
tig~~ cujo processo de tramitação re~ 
glmental por esta Casa do cong>resso 
an1lara extraviado e agora se recons­
tit;~ti, nos têrmos d-:.: nrt. 261 do R~­
gi~:l.ento Interno. , 

. O l=>ecreto-lei que o Projeto revoga 
&ul;pend.e, em todo o território nacio­
nal, a exportação de gado de corte, 
seu~ prodt\tos e subprodutos destina­
de~ à. all.mentaçiio. 

va a sofrer espectallzaçã~ consronte. habitação t5ub-proletã.ria ameaçam não cola de EnP"enharia. da universidade 
fugindo aos . quadros curncularcs em só a paisagem. mas a própria inte- do Paraná. Cl 

que vem sendo tratada ~ grl.dade humana nas n06Sas cidactcs. . . . 
1!: intet'essante que 8 Arquitetura 1':! o aumento geral de Ioopulaçfio e o _ Prua o funcwnamento desse curso 

o Urbanismo t-écnicas me.lS e mars cor~ incremento da popula~\'í..o urbana elll~~ao Mc~Ia.do~ •. nod Quadro ~ermanpnte 
relatas com~cern a ser m1nistradas em particular tendem a agHwar êsses pro- t 0 11~~~nv e Educaçno e Cul-: • bl Ul't\ :l<'4.1·tos cargos. 
curso a parte até que a conse1entta emas. ~ . . 1 

• 

de sua. importância proporcional oi A torm~çao de feçmros _em urba~.lls- 1 A fun de ocorrer àR ·despesas dai 
mercado necessário a se1.15 especiailS- mo, em I?umero adequado as necess1~a .. 

1 

resultantes, o Poder Executivo fica 
tas. ,des nacJOnals, abre una perspectlva autonzado a ahrn", pelo Mimstél!O 

. ~ de espetançn para as c1dsdes rl.o Bra- da Educação e Cultura o crédito ef-
A..?naçuo_ de cursos de Urbanismo sll Somos, pois, pela. nprovação- do pecml de crS 7.239.44<100(1 sendo c18 

na"o c soluçao ideal. Projeto. Jf?.239.400.00 para p~ssonl permanente 
se aceitamos a tese do Minh.te:rio Sala das comissões. f'm de julho!~ Cr$ 2.ooo.coo.oc para matm'i.al. 

da Educaçao é potque e_.stamos. conven-, de 19.5{). - Mourão Vieira. Preside;") te .• O Pro.ielo já transitou pelas dí­
cidos de que a própria reallda_de S:!!- Jarbas Març:nhão. Relator. - Ueoi··l ver~a.s comissõru. desta cnsn. rec:e-
encn.rregat·á. de eucantinhar os orgao,-;/ ua?do Pernaud~:s. - sc.u,lo Ra.J:W.L IX'ndo tJareceres ·fnvmáveis 
responsáveis à orgAnisaçã.o da .Fncul-. Mcrn de Sá. · 
ttndc de Urbanismo. .. · \ ~~· ~ lc~~~~~l v~::~~U~~~~;. s~or{1~~nt~~l~~ ~~~ 
· ~stc jã. -deixo11 de ser um ratnr1 da;;

1 

477· DE 195~ ,lprovn~:;j;o. 
Escolas d(' Engenharia. mn di.'P<.H'Ul- i na Co.'1lissãa de S3r;Fíço Pú.~ 1 SaJa. da...; Comissões. "em 21 de _se~ 
mento da Arquitetura O antie;o u:·l}a-! 11~>co Ci!.-11 ,;IJhre · o pro1e':o de: tem~ro ne 1959 - Guwar V-e7l-a·:p. 
nisn1o qUe .E;e limi!a:m G.o tnH"<ldr. ctl::;\ i.!Jí r{a Cifmt•ra ttP W5. de l:Xia.: Pre.o;.:dl)nte e Relator. - Yaulo fer~ 
ruas~~ 1o-.::nti:àt~:'o dos <,cr...-iço~ i.:·n.n:->-, R~lator: Sr. Al·~· Vianna. \ nandas. - Uma Gllimw·áes. -- Me~n 



Quarta-feira 9 

de Sã. - Ary Vianna. - Fausto Ca­
bral. - Taciano de Mello. - DiJ: ... 
liuit Rosado.' - Menezes Pimentel. 

Pa1·eceres ns. 479, 480 e 481, 
de 1959 

N• 479, de 1959 

Da Com.issao de Relações Exte­
riores. sàõre o P. D. L. n9 4 
àe 1959 (n9 168-A, de 1959. da 
Câmara dos Deputados), que ra­
tifica. o Convênio de Intercdm­
bio Cultural entre o Br:asil e o 
Paraguai, assinado a 24 de maio 
de 1957. 

Relator: Sr. Gaspar Veloso. 
o Projeto de Decreto Legislativo 

n9 4, de 1959, ora em exame, ratifica 
o Convênio de Intercâmbio CulturaJ 
entre O Brasil e o Paraguai, assina­
do a 24 de maio de 1957. 

Segundo a Exposição de Motivos 
do Itamarati, visa êsse mstrwnento 
à maior aproximação cultural entre 
os dois países e o conhecimento re­
cíproco de ambos ·os povos. 

Conservando o sistema de inter ... 
câmbio de professõres, cientistas e 
escritores que pronunciarão confe­
rências sôbre suas respectivas espe­
cialidades, adotado em Convênio an­
terior, os artigos n, UI, IV e V, 
prevêem o fomento de atiivdades ar­
tísticas, ·troca de publicações, confe­
rintlo, assim, característicos mais po~ 
pulares, às relações culturais entre 
os dois países. 

Constitui inovação digna de nota -
assinala a Exposição de Motivos -
a obrigatoriedade recíProca de conw 
cessão de facilida.des para a irradia­
ção de programas culturais do outro 
país por parte das emjssoras oficiais 
brasileiras e paraguaias. 

Causou-nos certa duvida o dispas~ 
to :no artigo IX relativo ao inter~ 
câmbio estudantil. sugerimos, então, 
uma consulta ao Diretor da Divisão 
de :Ensino Supet:ior do Ministério da 
Educação e Cultu!'a sôbre s.e a ma­
tricula dos estudantes paraguaios em 
Faculdades do Brasil não viria tomar 
vagas dos candidatos brasileiros ao 
reduzido número dé vagas das nossas 
escolas superjores. 

. Em resposta, o Sr. Diretor do En­
sino Superio'r dirimiu essa dúvida in­
formando que, "para desfazer o in­
conveniente o Sr, Ministro da Edu­
cação. mediante prévio entendimento 
com seu colega da Pasta do Exterior, 
determinou fôsse respeitado, integral~ 
mente, })ara os candidatos brasileirOs, 
o limite normalmente oferecido pelas 
djferentes escolas. E, sôbre. êsse Ii~ 
mite. assegurou a cota de 10%, des­
tinada aos estudantes que procuram 
nossos cursos. sob o amparo de Acõr-

. do Cultural". 
Nestas condições. somos pela apro­

vação do presente projeto .. 
Sala das Comissões, em 12 de n.gôs­

to de 1.95g. - Afonso Arinos, Presi­
dente. - Gaspar Velloso, Relator. 
- Virmldo Lima. - M,em de Sá. -
Miguel Couto. - Lourival Fontes. 

NCJ 4BO, de 1959 

Da Comissão de Educação e 
Cultura .. - sôbre o Projeto de De­
creto Legislativo :nP "4, de 1959. 

Relator: Sr. Paulo Fernandes·. 
.De iniciativa do Podec Executivo, 

o presente projeto ratifica o Convê­
nio de Intercâmbio CUltural entre o 
Brasil e o Paraguai, assinado a 24 de 
maio de 1957, ne.srn Capital. 

-... -~ convênio visa, Segundo se lê 
do seu têxto, à. maior aProxima.<;ão 
cultural entt·e os .dois paises, através 
rle extenso programa de intercâmbio 
de nrofesr.ôres cient'stas e escritores. 
tendo em vista aindat o fomento de 

I>!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção r:)' Setembro de 1959 1983 
~= -·=-

atividades e.rfu.tica.s e s~a difusão vimento do Nordeste, ?- fim de q~.te !'i­
por meio da imprema. fa.la~a e escri-I gu~e na Ordem do D1a da seEsao se-
ta · gumte. 

• . _ _ Sala das Sessões, em 8 de setemb1·o 
A douta. Cmmssao de ~elaçoes Ex~ de 1959, _ Remy Archer. 

Sr. Presidente, rende o Senado uná ... 
nimemente ao Ministro Castro Ntmes 
justa homenagem, porque recái sf?­
bre um expoente da Magistratura 
brasileira e um dos maiores cultores 
das letras juridicas do Pais. <Muito 
bem). 

teriores desta Casa exammou longa e ~ 
minuciosamente a matéria e, estra- O SR. PRESIDENTE: 
nhando o disposto na cláusula IX do 
convênio, relatiVa ao intercâmbio 
estudantil, solicitou o pronunciamen­
to da DiVisão do Ensino superio,r do 
Ministério da Educação e Cultura, 
sôbre se a matricula de estudantes 
paraguaios em Faculdades do Brasil 
não viria prejudicar os estudantes 
b1·asileiros, no que tange a uma pos­
sível redução de vagas. 

Esse dúvida foi desfeita, à. vista da 
resposta daq'Íléle órgão m~sterial, 
que informou haver entendime_!ltos 
entre os Ministérios da Educaça.o e 
cultura e das Relações EXteriores, no 
sentido de ·evitar quaisquer prejuízos 
aos estudantes do Brasil. 

AsSim, tendo em vista os ,altos pro· 
pósitos do convênio assinado entre o 
nosso país e a República do Paraguai, 
somos pela aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 26 de agôs­
to de 1959. - Mourão Vieira. Presi­
dente. - Pa.ulo Fernandes, Relator. 
_ SaUlo Rarhos. - Men de Sá. -
Jarbas Maranhão. - R.eginaldo Fer­
nandes. 

N~ 481, de 195!1. 
Da Comissao de Finança8, sô­

bre o Projeto de Decreta Legisla­
tivo n<? 4, de 1959 da Cãmara dos 
Deputados (na Câmara n9 16E-A, 
de 1959) . 

Em face da decisão do Senado, o 
Projeto figurará na Ordem do Dia da 
próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 
Há outro requerimento, que 

lido pelo Sr. 1.9 Secretário, 
E' lido o seguínte: 

vai Se!· 

Requerimento n. 301, ele 1959 
Com fundamento no art. 214, ri.<:> 3, 

do Regimento Interno, e nas tradi­
ções do Senado, requeremos, por mo­
tivo do falecimento do Dr. José de 
Castro Nunes, Ministro do Supremo 
Tribunal FedE:Tal~ 

O SR. BRAZILIO CELESTINO: 

(Para encaminhar a votação. 
Não revisto pelo orador) - Sr. Pre .. 
sidente, Srs. Senadores, acabo de re­
ceber delegação, muito honrosa para. 
mim do Líder da minha Baneada, 
no ~entido de associar a União De­
mocrática Nacional à homenagem que 
o Senado da República presta à. me­
mória do eminente jurista Castro 
'Nunes, faleeidQ há dois dias. 

Nenhum preito mais merecido e JU!I­
to do que êste que a ~asa rende à 
brilhante figura da MagJ.st!atura na .. 
cional. Foi cn~tro Nunes uma d~s 
maiores revelacões no campo do 01-

1) a lUserção em ata de um voto !'eit.o Constitucional. Suas obra!'\ ju-
de pesar; ridicas estão nas bibliotecas de todns 

A • O$ estudivsof: do Direito e, nesta Casa, 
2> a; . apresentação de condolencuu; muitas vêzes. fomm cltadas. Com o 

à fam111a. I seu desaparecimento, perdem .as le-
Sala ctas Sessões, em 8 de setembro fras jurídlca.s dP nessa _Pátrr~ um 

de l!J59.- Gilberto Marinho .. - cu:n.Jta dos seus mrus representativos e bem. 
Mello, - Novaes Filho. - ..ci.ut Pal- formado) cultores .. 
meira. - Matlua~ Olymp_lo. -:- João A União Democrática Nacional. as­

. Vi.llasboas. - Luna Grum_araes. -: · ::oociando~se às wanjfestações. <la C~sa 
Tactano de Mello. - Argenuro de Ft- à memória. do eminente junsta. t~m 
gueiredo. - Sérgto Marinho.- Caia.- curD.orido um c]ever tJarf\ com ~~ .le­
do de castro. - Menezes Pimentel. - tras ""'\ ;u~idkas da Naç-ãJ Braslletra. 
Victorino Freire. - ·Públlo de Mello. UlfuitO bem!) 

- I..obáo da Silveira, - .Lima Tei-1 O SR. AFONSo ARINOS: 
xeira. - Jorge lif aynard. - Gctavio . -
Mangabeira - v•ctorino Corrêa _ (Para encanunhar a vo(acao 
Arl! Vtanna:- A!f~n.so Annos. _ Ruy Sem revisão àC~ .orador) -;-_ Sr .,.Pre ... 
Carneiro. slde"nte, a ~:mcad.a da Unr~o D.._mo· 

· crática Nac10nal .1á se, mantfest1:m . 
Relator: Sr. Ary Vlanna. o SR. PRESIDENTE: com 0 b-:-íiho e a autoridade lYtblt~uns. 
o sr. Presidente da . República CO'Il que comõarece sempre à trtbu-

submeteu ao Congresso Na.clOnal, para Em votação o requerimento. ua o nobre renresent:mte de Santa 
rahf1Caçilo, o Convêmo de Intercàn;t- 0 SR~-FúBLIV DE. MELO: Catarina. Sec.ad.:::r B:·?'"ílio C~l~J:tiflO 
blO cultural entre o Brasil e a Repu- /- nesta horncPagem à menwna do 
blica do Paraguaí, assinado a 24 de (Para encammhar a votação - E-minente ;uri.r.t.a rru:tro Nunes. an-
maio de '195-7, nesta CapitaL Nao /OJ remsto peto o: aaon - !:il'l re~nt('m d€'~3-~arecido. 

• 1 Presidente, e para mm1 soo:·emodo , 
A matá1·ia foi objeto de estudo. na~ honrru;o exaltar, neste mamemo. a Em meu nome pesso:l~ .. ~omo l"S, 1~-

Câmara dos Deputados, q~e resolveu I personalidade ao Mimstro· ·tlse C: as- I :líoPo e profefsor de D~:elto Constt­
ratificar. o referido Convêruo, _na !or- ·tro Nune&, expoente· das le~t·as JU:n- t1 ~-::ional: dese.io. ajur~ar l'!l~umn_" P3 -

ma do presente Decret? .~~slatiVO~ dicas e-'? _nosso PaiS e auwr de lm-~laYnls as cons1dernçoes do emmente 
Nesta Casa, a proposiçao JR roere I portant1ssrmas obl'as de Direito C,1lcf!a. 

ceu pareceres favoráveis das doutas · . r . . ·1 _ 0 mPio 
Comissões de Relações EX:te ... iores e de Austero, mtegro e sábio, sua car- c.a~llo Nt;ne~ te\' e ou ~fãon de!<. de-
Educação e Cultura, que exa!taram a I reira, 1~a. Mag. Jsu·anv·a, fi'S.::>lllalou-se I iurtli!C:J nac~on:.a.~ ~o;. ~ca, a Reforma 
conveniência e a oportumdade do pela pr~t1ca constante da, 1us.t1ça. bates 1 q~e nre .e e1.3 

convênio, tantas as vantagens,._ ~e E'. prus. de mteira proceaencm que. Const.tuc.onal de 926". . 
vária ordem, _que do ~mes.mo advu·ao I o ?~nado da _Ref?úbilca renda a me-~ Naquela ctlo':'tlln.''dade, o Ins~1t~to 
para as relaçoes, de amb1to cultu.ral, mona dt:sse 1lusne memOro do Bu- de ·Advog-ados abna, enb·e os .1Ul'1'S~ 
científico e artistico, entre o Brastl e premo TribW1al F'ede1·a1, as homena- tas t-rac:íieiros. cortcurso QU(> ve-r~~-
0 ParaguaL gens de que êle se fêz me1·ecedor. V'l. p1·eci..<;amente sõb-e a O"i.ent~";lO 

· ~ t t a rlotar·,.." na Reforma Con,<;Utu-Ca.be-nos o exame do prOJe o, a ra- O Sr. Argemiro de Figueiredo . a. ·. ·. t · . , te ('nl 

vés do ângulo financeiro· que~ apre- Permite V. E.·w. um ap:1rte? C!~~ ~evltáv~·li~r'i~ edeu~~~~~::; 111.,_ 
senta. sem · dúvida, decorrer ao, do o SR. PúBLIO DE MELLO vn: ·U e ~- exoe ~ .. ~ C :w• • .. 
convênio, algumas despesas de certa Perfeitamente. . . t!_:.os, colh1dn. na prat1c.,. da ons ~H· 
monta; todavia, deve lev~r-~e e!U con~ · O Sr. Aryemiro de Figueiredo _ çao de 1B91 · . 
ta que se trata de .. cilspendio qtja Associo-me, em meu nome pe~soal e I o concurso era. como se~ t·ecord~, 
destinação se justif1c~ plenamente. no do meu Partido, à justÍS!:iima ho- sigiloso: os co!lcorrentes n3o ~~>rl:­
a.'!Sim pelos .altos propós1tos_ do Ae~r- ~r.en?gem de V. Exa .. a'o Ministro J 03é navam a identidade no encn.mtnh:l­
do firmado, como, também.. pela re~i- Cust1·o Nunes, qeu tant"o realçou a menta da.s teses. Apesa1· ou n:csm:>­
procidade de tratamento, mserta no cultura jurídica brasileira. I por causa disso. um bacharel. .10~em 
texto do mesmo. 0 SR. PúBLIO DE MELLO _ (' até. ent.ão rcalm ·nte de~rnnhf't"'.~·~ 

S · ela aprovação do .,.· . ~ . C0'1Qmst.m' A. látJl'f>n com o m~mo :\ oroos, ass1m, P Rer.lst~o a apa!te .do nyb1e Senador vel trabalho. publicado. pe n'lo m.e 
projeto. Atgemn·o d~ F'lgUell'edo. representan-, ry m nome da amada r..e-

Saia das comissões, em 2 de setem- t.e do Parttdo Traba.lhist.a Brasileiro, 1 er:~.a~~·t;o . 0 ~ 
bro de 1959. - Gaspar Velloso qu~ Presta valioso testemunho sôbre 1 V1-''10 

lS • 
Presidente. _ Arp Vianna _ Rela- o. personalidade daquele insigne ma- j Posteriormente. Castra Nunrs· :o;o­
tor. _ Fausto Cabral. - Taciano de g-istrado. b;.·essaiu como autor de um dr::; _ mi"­
Mello. _ Dix-Huit Rosado. _ Mene- 0 Sr Gilberto Marinha _ Permite lhore~ estudos já e~critos no PaJ~. & 
.zes Pimentel'. - Paulo Fernandes. - · . fespelto dos aspectos jurídico.~::. po-

V Exa. uma apa1 te? 1 ,.~·,cos e, ate~, sociolôJZic.Js que se de ... Men de 'Sâ. - Fernandes Távora e ~ ·~ 
J.i"ma Guimarães. O SR. PúBLIO DE .MELLO - nunciam no jôgo das relarÕ!;F. entre 

O SR ~· PRESIDENTE: 
Pois não. a União· e os Estadrn. feàeraJs. . 

· .. · · . · · · :B:sse· ttabalho ::.... ·estou fazendo el-
O Sr. Gllbe!'~o Marmha - Exal~ tac;Ões de memória uma .vez que nât• 

Está finda a leitura do expediente. tando a memona do saudoso Mini_:)- t· ,' portunidade de, na manhã de 
Sôbre a mesa requerirnento,_que vai t:v Ca~"tro Nunes, V. Exa. fala nao hnje .0 

1' rrer 05 .livros de castro 
·;er lido pelo Sr. 1.':? Secret!\.no. wmente em nome do Partido Sociai Na e. pqeuceopos<tlO na minha bibliote-

D<> .... T t bé d M · unes . ~ • E' liào e aprovado sem debal"! . ~moem IC,J, mas am. D? a J: mo- ~a - êsse trAbalho. se nao me enga-
o seguinte: lna do Senado da Repubhca. ~o. intitula-se O E~ta~o Fede;aão e 

· . · · . O SR. PúBtJO DE· MELLO .- a Orqanizaçfio Munie.tpal. E uma 
Requerimento n. 300, de ···1959 A~Tade(:o · a incumbência que me nesouisa exaustiva, extensa e pro-

Nos U!lmos do art. 211, letra n, do l t:-8.nsfere o emineJJte Senador Gilber- funda, nos sentidos horizontal e ~e r .. 
Regimento Interno, requeiro dispen~ to Mal"i.nho. de falur não sOmente em tical da nossa realidade- !ederailn, 
sa de interstício para o Projew de J,ej J r.:O!'Je d") Piirt.ido Social Democrático, com a inclusa.o de capftulos do maior 
da Câmara n.<:> 18 de 1959. qUf, ins ... I >JU"t"' t:u:nJ:&n"l -nn cta Maiona do Se- interêsse sóbre Os Pt;lb2emas ~unl-
titui a Superinl..endência do Desenvol ... I nado da República. cip::ds, como aspecto merente .,. or-
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...J,~·--,_-.. _.~·-·~·--·~·.c·~•~"~'c-~·~~~~~~·~·-~-~---~··~·~"~"~·A·~·~'-'~'~'~'---~-~·~·~---·~·~·--~·---~···~''á''_.~-~·q·~'~~·~·~·.o<_oog----~--------.. ~~-.~~~~~~~ .. . ~~ . - . . . ' . 
aauiEi;tçfo<_J federativa· no quadro da 1) inserÇãO em ·-. att~..':· de v~ de vra:· no ní.Oinênfo em q,\h á i.g1·emia.; nileSl-.açõés peló senado- tribut9.da. · .._ 
hibUo\Jra.Ho, 'eaPecü-.Iizaõa - o T.m• pe~r; · · ção ·precisou __ de :iéU lugar nesta-Casa, mealória.-ão·êx-senactor Antôn1o-Bay-
1a.àQ , S~Dre o· Poder Judiciário no ditlido CTande exemplQ de absoluto. ·ma-. Perdeu o M9_i"anbão, com .tl mor• 
nosso. Sl.stema. Presidencial e Fe- 2) -aprésent$-Ção. de· ccindolêncio.~ ~ desprendimento e· d'a_ mais. alta !!de"; te dêsse ilustre filho, legitillla ·expres• 
,deratlvo. :t.sse clássico .dâ nosss- bi~ fa.inília e ·ao Govêrno do~ E5tado ~do lidade partidária, AntOnio Bayma são de sua: cu\t\ll'â: · 
b!iogr:lfia ·constitucional· e politica - Maranhão. : abàndonou-o e- entregou-o !J-0 P.S.D., · . 
$e bem· que se refira, espe<:ificâmen- ~ para que êste fizesse d.;le o que jul- · 0 SR. PUBL~O DE!. MELL<' _ 
te·ao regime instituído pela Constitui~ Sala~ das Se~~oes .. e:m g _de Eet~~bl:o. gasse. de seu interêsses.- l\o fazê:..to Agr~?eço ao emmente Sen!ldor Lobao 
'. d 93 f 1 b i de 1959. - Vtctorzm~ Fum ----:- P!tblaol_ é preciso que se diga ~ foi caiu-~ Silvet~·a, ~epresenfl:mte ~. Pará, :., 
~11-0 ~~ l 7• porque, 0 .PU 1 cada em de Mello - Argmnz_ro de. F!{/UClredo niado inclusive nos circulo;; milita_. m~ne1ra por que se pronunciou a re~-
jl943 é. ainda hoje, ua- opinião cor- -. a.m'erto _11fan.'u1ro _,.._ Lobão _dalres, Que pensaram. até em expnls_ú-Io pelto ~o c_onte.rràn. eo.ilu .. stre, cujo pa,!o,­
t"ente,.,o trabalho maia importante que S!lVetra ....,_ Vwtornzo Correa ·- Taeta- da Escola SupenQr de Guerra, ·quP. samen~o a- mu1ha. bancaáa e o meu 
existe sõbre o Poder Judiciário em I E t d 1 t t h no..c;so ·Pais, superior aO do próprio '10 de ]tle?lo - Caiado de Castro - cursR-va quando com seu g'e.';to de rew •s a o :nnen am, ncs a Çlra. 
Pedro Lessa. também clássico e do Ovidio T~xeira ~ Fernandes. Távora nú~cia deu . a~ todos ?S ~n:asileiros .a O Sr. ~ay1wr~;. ?ames - Dã li .. 

6 - Novaes Filho - Ar.11 Vianrn - ma15 alta hçao de fldehdade parb· I cença para }lffi ap:u te? 
ponhe~-imento de to<los n s. Rtttt Silveirà -- João Villasbôas - dárla.. Abrindo mão do mandato, c? SJ.3-. PUBLI.O DI<; MELLO 
-No '-exercício da função de )lUZ, otãvio 1\fon(loieiro _ Ajjonsn Atinos numn. -atitude de nob:eza, n~d~. ~-ew; POIS .nao._ , . 

tlão a·penas no Tribunal de Omitas. _ I.ima Teixeira _ Jorge l.la'J}1wrdl cebeu. efn troca, a nro ser mjunas I o sr. Jorge Mo.unard _ Em meu 
Onde também se esmerou na apresen~ _ Mendcmc-a Clctr1c: _ Rul! carneiro. e caluntas.. Mo~Teu pobre, ce1~cado nome e no do meu Prl.rticlo, fl:iSoclow 
taçlto ·ie grandes estudos teóricos sô.. apenas da consicleraç~'-0 dos am1gos. me à homenagem de v. Ex<J. ao CJ~;• 
bre as atribuições daquela Cõrte. ao O SR. PRESIDENTE: Jus;o, purt~1:to, ~ue se_pre;te hom~-:- .senador Antônio Br\.YIIl.n. Meu C0\1.: 
mesmo· tempo -judiciária e politica. e. E . _ . t _,. nagem, nesta Casa, àqueL que tm J temporâneo na E''cola de Minas de 
· . t h d d 5 m votacao o requenmen o. . ... d "l ,·""0 111 g1·ande Sena~ · ,::; · postenormen e. onran o uma a · um giau e "" 1 •1., • t! . 1 Ouro Prêto·, tivemos oport-nnid'adc de 
cadeir3~ do Supremo Tribunal Fe~ O SR. PúBLIO DE MELO: C!or, um grande pohtJCo, wn. h. cmem -~_fa.zel· boa aml:;.:o.de; e sempre lhll. 
~eral, Castro Nunes foi modelar como . 

1 
w ') ~ de bem! ~ apreciei us belas qualidades e a e~-

~uri.sta~-- magistrado e homem públi~ (Para e!wamtn1wr a votc.cao . . Se~ 1 0 SR. PúBLIO DE MELLO _ . trutura moral. 
co; hc1metli público, sim, pot·quP. 9 nhor Prest,dente, Senhores Senfldores~ Muito agr~deço a· manift:stação do 1 0 

SR p. 
1 

, 
vida p1iblica. não se limita a.os tnal\ .. Prof~do e o pesar do Fsta.do elo Ma- Partido Republicano através do emi-l rr'f.; • • üBL O ~DE: ~ELLO -

.da tos 'eletivos e à.s funções da ad .. ranhao e de sua .Bancada no Sen:1do nente senadol· iYlendon{)a Clat'k, que, Re,ktzo e a.g~ade~o o _a.parte _cto .. ~_n~1-
auiuistração pública; ela pode refu .. Fe<'leral nesta hora em Que den1oram compa.I·tilha 0 grande pesal' que en-~ ncnte Senndot JOI[;!e Mayna;a. 1ep1_e .. 
g-Iar~se no recesso dos gabinetes, na 0 destmarecimento do Dr. Antonio volve 0 Estado do Maranhão e .sua se~tante d~ .. E:-tado ,de Se~·g1pe, e. co-­
solidão~~ e no silêncio das Côrtes ju .. Alexan lre Bavma, ex-Senadm· da Re· bancada nesta Cusa pelo prel.natmo : 1e"a de ~n~omo BaJrna, na Escola íle 
4lciári8s, onde tambêm se serve à pública. ocorrido. nesta capital, no dia e inespdrad0 , desupa1:ecimemo do Se- · Engenh::ma. de Ouro Pl'êto. • 
l:ociedade, à Nação, ao Estado e à 4 ~o c~rrente. H~mem púhlico,. dos nador Antonio Alexandre Ba;vmn: ) c;, Sr. 1'1{em de Sã - Permite v. t-
República. · nuus .eflcientes, deiXOU seu nome Ilus- _0 Sr Victorino Frei( e _. Pernüte Ex· um aparte? 

I_ E' l~ortant(), St•. Presidente. com tre Vln~ulado ao prog~·esso f'. ao en-1 v. Ex::J>. um 9-parte?~ ! o SR Pú.:SL10 DE MELLo 
D.i ininhas humildes responsal,lilida."' grandec1mento de nossa. terra. · . •. ! P . ~~· 

. d d t . à. d D . . ~· ' o· SR. PúBLIO DE ·1-.IELLO . OlS nao. 
des de .. cultor a ou nn ~ 0 1"' Descendente de tradtctortal famhtA. Pois não 1 o sr ~1 d s · 

0 
. · , 

t:eito ConsUtuciomr-1. •• da cidade do Codó. o jovem .Antonio · , · ~ ~~ e ~ - eseJa'l!- Ifh 
o · s~:. Fern'aitdes Tá.vor« - Não Bs.ym.a cêdo 1'evelou a inteliNn_cia o Sr. V-ictorino Freire - v. Ex~~ 1~1 sse v· Ex. tan.Ibem ;em nome ·da 

~poiailo. aue há veria 'de conduzf-la às- ma1s falando . em noJ.ne da bancada ao I ~anca.da do Par~tdo. Ltbert~do~;- que 
ãltas concepções da espiTit-o-. P.S.D., mterpreta o pensanlent.o do unlrhn~nte 8reve1~nCJa. ~ f_Jguu_ dc.. 

·. _. O si:t. AFONSO-' ARINOS.·~ e- ' Govêrno, do. Partido e .do povo ma- _em nen e ex- ('Da or A~ _mo B~:vnu1.-, 
que Vettllo, em 1neu nome pessoal - Destacara-se entre os ·primeiros rauhense, Eventualmente na Lide~ .~ue ta!ltQ houro-n seu .E.<~tado natal e 
#t\\-a ,.~~ que nOO.'>o Pa1-tido já se ma.. alunos do Externato de ensino pri- ranca · da Maioria, solicito de ·v. Ex" I o .Partldo Social Democratlco. : 

· ~ilfestou' cOm tôda a. autoridad-e, pelo mái-io "de sua cidade natal e nn Colé- falai: tarnbé!ll, em non~e. d'!! todo o\ o SR. PúBLIO DE MELLO _ 
ihlstt·e ~representante de santa Cata-- gio Anchieta., onde fiz~ra o curso rle Pa.rtldo Soctal Den:..ocratlco na JUsta I Grato ao eminente senador Mem de 
l'1U9: Senador :Sra.sílio Celestino - humanidades. homAe11:agem ao sa~doso companheiro. Sã pelus palavrf'l.'> que pronunctou, ·em 
•·.·aze' r ,·u· ma palavra de saudade e Antômo Bavma fo1 de fato homem d L "' Ingressou depois na Escola de ~ . • •. · nome o P.artído ibectador, assoct-
-~b.lt~ã.o 'à metnót'i~ do grande bra"' Ouro Preto, de austera tradição, para, fiel no Part-Ido , e a?~ anugos, ~e t t~..ndo-se ao pesar do l\·laranhã_o. pela 
.túleit•o ~~~ foi José de castJ:o Nunes. ~ i . c~emplar honradez ~ gumde COlllP.:.·I perda do 01'. Antônio Baymll. 
(Muito 

1
'bem!) Após brilhante curso acadeJ? co .. c~m- tencia como engenhen·o. Em todos os -

• · 1 quistar o grau de EngenJ;umo CIV1l e Postos que exerceu, o senador An- O SI'. Ruy Palmeira - Permtta v . 
.J mm '\lotação o 1;equerin\en:ó. de Minas. tônio Bayma portou-se com eficiên~ 1 Ex~ mn aparte? 
,' os Stinhores seuadores que o é.pro~ · bid d l I 
'\"'am, Q\leiram permanecer sentados 'Maranhense, pelo nsschne!JtO e J)elo cta e pro a e exenlp a,;oes. ·O Sft. PúBLIO DE MELLO 
(Pausa). coração, era anim9do do 11obre ·_dese. o Sr. :Mathias Olyni.pio - Pei-mite Pél'feitameme. 

; jo de ver o Estado amplamente en- o nobre orador ttm aparte? i· o Sr. Ruy ·Pa-llller·ra _ Enl no11, 0 

'

. ~-t' .'provado. d 'd · · t es d sua ~ ~ "' gra.n ee1 o nos varios se or e o sR. PúBLIO DE ,l\IELLO - da. Bancada. da União Democrática 

., A ME:sa- do Senado rt."~ocia-se· às economia. Perfeitamente. · Nacional solida.rito~me com o preito 
fnanifeS1íaeões de pesar il memória. do Por isso mesmo, não hesitou em 1·e~ · . . tributado à memória. do ex-senador 
Ministra· José de Castro NuneS, ontênt ·gressar à 'terr~A)êrço, para, ali, exer- 0 s_r. _1\!ath~as OI1fm~10 -:- Apesar Antônio Bayma. Confiro, outros.•mn. 
tl'lleéido. cel' a. sua atividade profis!>ional, qn~n~ da. . mmha anuz~e mtuna. .. cO~l \r:~ a V. Ex:). mandato idêntico ao que u. 

do -·,·ore·s vantagens, de certo, lhe tôt_uo Bayma •. n~o ~e .-con~Ide~?. su~~ JHaioria lhe concedeu, a fim de que 
. A.conit1anhei r~ma vid~ de 1-.•!:~giRtra~ ma- pe1to para pibclamai sua mte,..ndaoe p · a d 8 1 d 1 1 
do. 11• ,,,cõ1·te do o 1·stri_·., Fede"al, ofereceriam os F..stados do Su!, já em moral cora"'"lll cívica e g-rande ta~ e1x.i'lmt odp~sarl· ~ ela 0 peo a ... 

' •celeram·ento •om as st'as constl:uc .. ões, ' · b" - • · ecnnen o aque e ilustre homem pú· como membro do Tribunal de Conts ~ "' ' lento. Fm um dos prmte1ros alutms blico 
,e do : Supremo Tribunal Federal. com a exnloracão de sna~ minas, com da. E..<>cola de Engenharia de Belo Ho- . 

. como 0 êminente Senndor Affonso o aproveitaminto de seu potencial rizonte, daí a grande simpatia que 0 . L1 

. Arinos. geu ex-colega de cátedra e do elétrico. - lhe votavam os políticos mineiros. 1 SR. P_VB .0 DE ~~ELL<? 
' J.- · • • Nesta Casa, sua. passa-gem foi ass.ina .. Rece~, a~ladecldo, o apat~e do no· 

Magistério Federal, ncs.b~ de ressálw.r. ·O $r, Ar{lemira d~ Fi(fUeiredo lada pelos traços vivos- de uma lnte· bre -~epresentante de -Alago~s.~que se 
deixou diversas obrAS oue .honram a. Permite V. ExJ!. um aparte? ligência poderostl: como administra-- tllllrufestou em .. nome da. -Umao De· 
iit~ratur:t jurídica do Pãfs, entre elas o SR. PúBLIO DE MELLO :;- dor revelou-se, quando Dlret.or da mocrática NaciOnal: As palavras de 

·o Tratado sõbre o Mandato de Segu- Perfeitamente. Estrada de Ferro 3 .. Luiz-Tel.'ezina. S. ·Exll> cons~tituem Importante tributo 
ram~a. Últirnameflte dedicando .. se à .0 Sr. Afgemiro de, FigueiredO . di.,.no e capaz. ·' · a consagraçao de meu. pr~nt-eado con .. 
Utei:atura. política do BrMil, pu~licou 0 pesar que 0 nobre colega. mam- '"' terrll(r;eo,de:st~Senador Antonio Bayma.. 
Figuras 1~0 meu tempo, que mereceu festa. com tant.o brilho en1 nome do o SR. Pú"BLIO DE MELLO - utm oJ: 

· b.sgados• e1ogios.. · seu- Estado, é o sentimento de todo Muito agradeço a delegação que me Fa?.la.-se sentir por tôda parte, a 
1 Foi j&nalistâ di esco1, • Jl\\Z ~a. o B1'1lsil. Como ·l'epnsent-a:nte do confia o eminente Senador· Victorino carência de engenheiro;; espéciaJisa· 
mais alta témpera, honrou sempl'e o Partido 'l'ra:balhista Bra.sileiro e da Freire, na qualidade de eventual Lf .. dos e c~mpetentes, como era.· 0 Dr, 
arminho, da toga que vestiu. ComQ Pai•aíba. associo-me à. homena~ a der da. 'Maioriá. desta casa, para. que Antônio Bayma . 

. homem :público. deiXA: saudadP- itnOt'- qite V. Eg~ conduz o _Senado. a associe à. -manifestação de pesar à- O Maranhão .. porém, soube cone~-
. d' · t 1 de 0 SR.. Pú~.,0· DE "ELLO memória do ilustre Senador -.AntOnio . redoura (\e e r[1can es exemp os_ Pl..z4 Jw. Baytr"..a. Já falava por delegação de ponder a dedtcaçko qu~ Ih~: votara o 
honestidilde. Muito a~:tO.deço a solidariedade· do s. Ex.\l como Ltder da bancada-, e j\\ novel En.genh~il·o. 

A· Meha.. Ntwtprindo fi de1ib~rado Partido Trabalhl!:.ta :BrM\leiro, rtpre~ agora me manifesto em nome da Várias consfruçóes levadas a efeito 
pelo Plehário, mnndará inserir e_m a Eentada. pelo eminente colega. Maiori~ do Senado. Sensiblli~-me, na cidade de S. Luiz. atestam, de 
ll.tR vot<1 de 'P~S'.ll' e '-Presental'á à · o Sr. 1.-fendonça. Clark - Permite -também, a adesão do nobre Senador modo mUlidável. a excelência de seus 
Palnflia. :enlutada as CondolêncitJ.s do v_. Ex~~< um· aparte?. Mil.thias Olympio.. conhecimentos técnicos e de seu vA-

·senado.. o SR.. PúBLIO Dlt MELLO Téstemunha- s: i:x~ a honradez, a lor profissional. 
Sóhr~ j1 1~e.~a requerhrt~nto. que ni ·pois· não." integdda.de, a. opero'sidade do sa.udooo :aãst.:t pà.ra comprovar que dest.a.-

ser lido \.·P.e1o sr .. 1~ secre_tàrio~ 1. engenhetro Antónin JJayma, o qual di- ·qúemós nesta ·oportunidade, o prédio 
· O Sr:. :lfendonca ClarA: - Em .nom~. rigüt a ccmstru~ão da E.<>tra.da São da.. Biblioteca Pública, construido no 

!. t 1'ido o seguitlf~ da Partido R;epuPH~an? · 2{'Soclo--;~ Luiz - 'l'er·êztna, que: também .inte- govêrtlO do honrado sr. Sebastião_ Al'-
.:, às homenagens no · emmen e _ex- e- res!Ulva ·ao ·g-rande Estado ~o Pi~uf, d~ cher da sUva, di..,.,...o representante do· 
I ruldor Antônio Bayma. Recol'dO; com qual· S. Ex~ é ilustt·e representante. Estado nesta. Ca;~· do Congresso Nll-·fle.quel'i'nienlo !1 .. 302,. de l_91l9 emoç5o. e profundo .pesar· qne, na · h 'd 

::;1?-.xta·-feira, antes de llllsent.or-me «o -.'-o Sr. Lobão siiveir<t - Pertni.te -V. cionlll. Esse· -prédio, sen or Pre&l e-n~ 
· Reg,\el'l'lno~. nOs H·l'lllOS ·do,; &Yti~o~ Distrito· Fed~i-DJ, vi-o n~sta cilsa. Ex~ um ~parte? - ·. · . · te, domfnQ.- e e~nbelesa o "ParqUe, Ur· 
~f2, n° n.,létra á e 214, n! iJ,'ào Re..: Na·da.· ind-icava -que,·llo!·d~ depots. ·o ··o SR. PúBLIO :óx.' iiELLO -~· b&.M Sa.fttos":no·centro da cld:Jd~ .. dt 
.gi,n,ento. 1nte1.·nõ. 9.!i, Seguinte;; hohv•- perderiamo;:. o .PaJ.'tidô_ So~tal Da-;_ "POid não.· S. LuiZ. - .- ~ · · · . · "' ·· 
:nli.rens.<'~.e. pê~n 'Pelo fále'c!rtíe-nfa·do moeY.itico nod<·lOtlVar"-*t-·cte t~-lo tit"Io -o ,,r:;r Loblio S;T?;eira~- 'H:nt nome: ,.ocupou o-Dr. Antônio Bá-Y~::l, ~n· 
<eK~q·-ênt"dilr · Alnô!l.i.O- Aléx'-'13-t·e. 'Ba.i-· ·eHl !i.U'-~ ·hO~t"f>."f\-OÚm~ iii-''·~- ~e UaT-. do )<l,~:ta'ào- dô Pani. q~ie te-Ilha·._ ~ho_~- h'~ oütro.'l, os.. c:u·g.os d.e· Jf,n_genh..-.h·c 
••: ~ UdáriA etH tOdli. ;. tict:pOO da p:üã~ 1 t·~ de r~ttresenh.r ass~cio-nte !J.s nl-2.~ ~*5 Obras da Eistado, Olr~Un· do. E:s~ 
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.L_....... ..... 'TT 1 21A e ._. _ ,agradan a a.. correhgwnarJ.oS- e a.~- . , ... ,.-
Prote.ssoD de> Ma.tem:lticre dll Liceu J......, B:<. • • • t to versários e pr..tncipalmente à' classe tinha~ "'-
Mac...'\nhe-nse; Mministl'ador dos. Ser- ,temw; se tr~uza.. no& seg~ ~e ~s estudantil, tn.i.~. e.ram os seus.. datea · Cnuhrci-o topo após.a...R.ev.olu9!ào ut~ 
t~lQos: de Agua~ Luz, "gsgota~ e·'ntaçâut a,. rnnn~festaçao de pesar. 0 ' n ° ·cte· homem público. · · _1930, quando se fi?'ou na. Bahla, 01_1• 
gu1 todm~, êles, mos\i!ou ... se· operoso e· ,E:edeml: , ·ae;- g • .J,t_:m;, 1sobll."!tuuo• ao· seu, trato; !t• 
eficiente. 1)· imrerçii'o em~ ata tle· _um. vaio: de Reeleito para. a atual legislatura dar;:r:. man~inhtl excelentes rela~oes 

federal, do seu mandato· se achava 11- "OClalS 
l?olitico, de· lealdade· incontrovers~, profUndo• pesar; cenclado, porque ace1tou o conVIte " Tlilh'a. Por. hábito o es~udo: assim. 

pel•tencí•u à;. Seçãm ~~anhense: do· 2) apr-esentação de condOlênciP.:t- à parat exercer o· cargo de· Secretário da algum tempo depoiS. de. diplomado 
Plntido.- Social IDemocr.~tico c?-e~a fa.núli~. ao· Gavêrno do, Estado, da Ba,.. Agricultura no, Govêrno de Juracy r:ol

1
\ %culdhdh de . i.\!edlcina. de meu 

pelb emi.hente· Senador Vlctor:L."lo hia... e~ ao. Partido. Polítdco. a.. que per- ~Magalhães. A !.rente-. dessa- Secretaria 'EStado,. candidatou-se a uma- cBtcdra 
li'rcil'.ll~ tencia o extint-a; vinha.., dando at.ividl:tde· invul~ar. aos :utqU-eu::: e.<>.aJJe!Ccitm!nto. smu .. se ga.• 

N!bguém, oxcndau em obidlência. aos 3) levantamento• dw sessão~ seus Rel:vl{_Jo~t _com o objetivo. de· a~e.t:t~ Ihal:dnment'e· do c~ncurso;.· nomeado 
ideai..c;: db, PaxtidO, 5ob cuja.. legenda , der sa bsfa torm.mente às necesisdad~ professor, exel·ccu o magistério· ~ 
foi eleitO. V.l!l'.eadi:n: dat- Câmn.ra. Muni"'· 

1 
Salro das sessões, em• 8' de seten~1.-·do Estadb. no. setor de. suas atribui ... flUe ineressou· n.a politica,. fili~"ldo ... se 

cipal de s·. ~uiz·. ·brol de• 19lfih - O'Viàio· T~r·a. . çóes.. :t. ITnit1.o Democrática Nacfonai 
Otávio Mangabeira. - Jouo·. ltí~- Nos u'ltlm ...... anos vinha-se· dedlcan.. tmegeu-se, primeiro; para -a A'Ssen_l .. 

Não ta.J.:d.Ou qJie: ascendesse ao ele;,. boas·. _ Ruy car.neiro~ .- ytctonno ._,., _ ~ I bH~\il. r.e...,.is1a.t1va <lo· ESta-do e· depms. 
vadà• car.go. de Ptefhlto da.. CS.pital. Fr:e:we~ - Argemiro· de.- Eigumra!!b~ do, com s_ucesso, à agncultura. . ~m ISSO; ... para: a· Câmm-a· Federa1. on-

A· suw. adhlihistrn.crâ"9· à' frente dtl Etwnandes- 'CávortlJ, -Rui. P.almeir.a·. Gn.satia em 1934; com• D'. ~ria. de· se· distin~uiu· lla' defusa· dos- intt;" 
Comunw. mmút:.ii>nl mereceu gemis - ll.f.ovaeg. lhUw:. - C!llado. ck C:: astro:. Fmncisca: de C'..-óis eo1ttinho: d~ixa eês~(!'S da• Btd\in, mmmente, qua:udh c!.a· 
~>impatfus:~ ,- Mtzthias: QlJJmpio: - C~ha.· .~l;· vlihw e uma-• tHha. ctfScnssão· no projnto, de- Ieí· q?e- pro~ 

, . . lo'. _, Affonso. Arinos. - Lz'11UV T.et.. .._ .. . 13Unhn· n· cria-çflo· ditr Pett-obraa. .F'hi' 
Com. laxga.. s~~a- ãe. ser.vlços._ ao1 Es- xaira· _p Sr. O~ál:w MaJl{labeLra- V. Ex!' ,,

1
.m· dos que purrn:n.-t·am• pela concc~':>::\Q 

~d~· e ao. :e:u::tido,. ~t.ava deRtmadb. ~- · · _ _ _, da.. licença.. para um:. ap.ar.te? ·dO· rcmalty: de• 
5

;;, ao E'êta.dO· dro Bo!lia, 
P!OJetar-se_; -~ad.U.. ve?J ma~~· n~ cenw O. ,sm P.R-ESIDEMJr. . or Sfl:. o~íD1ID T.EI~EIRA · . em· vista da. e~plor:wiio do-- n,~tJ-Dleo no àà.-. pohtica. Fótal eu.tao eleito. se- . to T p · -

1 
t 

1 
.. - ... --

Dadol! da República.. na.. le<JiSll\tura;. Et... votaç.â.o: o,_requenm~~ _: _em~.~ o1s nao. I '1aque R' •• .,_1110~ . , 
passada~. ~rat O• noilre.: Senador 

0 vidio T J. 0· 817 •. Ottvio. M.angabcir;cv. _,.. Vi. Ex/! Ern 19-: t reelmto rlr.p11! :.1.do f c: cral, 
E-sta. Cksa', Senfim:r l?residhnte;, guar;. · XCim· para;. enca.sninh.ar' ao votaç~ PDde dizer que. fai~ kunbé.m, em. no.. ~"'('cebeu- cmwite- dh. GOvernadOr Antó-

di:l.- indelével: rec:f?rda~ão de sua pte~ o· SRt o:vt.1l10 TEIX'EJR'A:: me do Par.tid(H LibeJ.tador, princi!)al!- nio· nr"Uino. p~H'a• ooupnl:' o_. cnr.qn de 
sença· .. como: preclar:o representante. db · . mente dà.. sua seção balang,.,, que par:. secreb!:rio·· da Senrranea· PubHcao. 
Fstadb dO·· Mhranhã:ÇJ:- Ft_gur.arn: nos • mê: o• sBgu.intir discur~o)• ~ se_nnar ticlga, smcera e comov1da.mente. do P~:tn.•eii flaher o porque• dnquela. 
A'naiS' cfu• Senadb dom. ~muoxtautes Pl'esidente; Srs. senndor.e:;i utilizo-- 'grande pesar c;tusadO na Bahia· pelao indtcm:ão; (h~ ve~ que Lafaiete· Cnut.i· 
m·ojet'os apresentadbs pelO .Prant'e~t- lme; neste· momentO'; dar. tnóuna~ ~sta: surprêi::a: dQ; morte· de r;afaiete cow- nhn ei-n· dia· TJni:.i11 De:noc!'á.Uca. Na• 
du· Senador· mamnhc11se: o da· cri~t;;JtO 1 augusti\. casw db- (l::ongresso' NaCional- ·tinhO". cionnl e 

0 
Govcm~dm·. do Partido. Sg-

d~· Instituto, dtu B~bnÇ~t. e: db Miltisté!- !parro. cumprir- urn1 dOlOroso• d~er;. qual: · .. .,. ~ ~ cinl D~moct~'\ticD. Respondeu~me. ~, 
no- de· Minas; e' ~e~m. . • . :sejw. 0, d8-- comunicar-· aos: meus nobres· ~· SR., OV.:u:>ro. ~"ill!RA. - r,~x!)"; 

0 
Lafaieta t.úm mnito to.to poli· 

. Está nw _col?s~tencla de ~dqs, a vru- e• eminentes, colegas: 3.1- morte repenti- Ag.adeço o ap,trte do nobre. cole~a, :ico c 
00 

rnen G"ovemo vni Sf'l"Vir de 
~1osa. contnbmçao· que' ê.sses dms· pro- na, ocorrida~ no. dbmingo. últiino: au que vem tobustccer meu pálido d1s- algoct-üo cÚt!·e- c::-il;;tah:. Sei (!UI' i!·.~ o 
Jeto~ trariaml paTil!-_a economia~ d_o pais anoitecer, illll' Sálv.miol", do• mew par- curno. :mg'il' a~rítos e nin•~n 'm tnaí.s indicado 
se· hauvesem· obt:idlJI apoovaqa<?". 'tinulllr amigo• f!' meniliro· d!J's> ~ais O Sr. Argmnirn de E'·if/tiA.iredo qu,~· êl"' pm'1l- e~it:':-lcs. · 
, CUl'SOU 01 Sr.:. Antonio Baymru a E&- fi' · te , d' Govêi'no1 dW Bahia O' E , ·t V . E -a : . ' ~ . 
Mla• superior: de: Guel'ta\ denmustnan:· e cien s. federal na.tarete Cbtltinho' .einu e .· >:. tun. ap.ru te? J Toda vc.:, Sr. PresJdehte .. qul" . .;;m· .. 
do· desta :fomlat seu~ nptêço' Delas-, nos~ ~~~u\~do rque· Q. SR!. OV-íDIO TEIXEIRA ~- ';l'ir.am. dhet((.êlHJÜll:; que· podw.m levar 
sas inst1tniQões militares" A uque · · · , Ouço v. E11:!.l, ).o Gm•cmador António B~tlliino n c110• 

, A-. morte o, CC!lh!f!.U• de surpn::sa.. Aln- O Sr. ~lryemiro de ~igueü·edo• - · c.:~_:-r->t~ com o Sl.cnado~ .rurncy Niu~11 .. 
Em todOs- os; cal~gos· que: cxel'ceu, da>. nw. sexta~fewa.- da semana, pass:W.a, Como terei. ntts- lne au.sentar,. dentro l. hae(>l., Lafu.yc.t<' Cnntlnho, d&:truto.n..-r\~rn o exemplO' de· constante üespren- a· t1 rn JUU "t I · 1 b 

dfment(r e· de· entranhadO- amor ao te-· q!landO. aquh no· 10 es v.e os - .de poucO.S' ih~'ta. ttt--es; par.a .. atender a. do a atu!V..'!dt~ ( fj ~:n or-,. npre:;~nt.."t-
gime· ctemoeráttt::o· por· que nos. rege- tosi. após. SUaJ volta. do, Rlo· G-rande do_ .compromissos. fór:l daqui, a pressa.- Ya--~(· cor.n sut1 h:ünlldad(', P<ll'a can-
Inos, Sul\ onde est4va:a-· no· desempenho. de. me t'nmóém em apartear v. Ex" pnrn cilUu· c>. evitar ahoqHE's . 

. missão· oficial do. goltêr~o~ de·-~~ taz 
1
declnrar que me associo,. etn meu. no:..., · Ni:J· dc.:;empe.niw• d·t funçiio de fc­

A bondade era. o traço predomü1an~ pnr.te,. conv~samos: ~U:to' so, .e.:M_ as: ·me· e· no do. meu· PartidO,. à justísr.;ünn ureí.úrio· du A~p-i~ltlt.~ra, grJ.ng('ou o 
t-e· de· sua personalidade. .suntos polítiCo-adnu~s~u~-;;:~s .. _ aie::e: homt?-nngcnr Q.!l~: V: EX:l. está pt·e~"'i·:moio. de todos o;; ParLidoo;, Snbm, 

Cav. alheiro .. de fino trato. alegre e: .tra:vru--se, como. semp e, . .lf ·taal, úd tando' :\ mcmól'ln- de umn: das m::us com uoas mn.ü!J'tru::; com ra-to puh• 
· ' d d e parecendo gozw: per et · sa e hr'lhantes· fi-tt•a d·o c n ·rio pol.ti t ' ' lOvial conduzia; comago· Q' no cr e. · · · de · .., ~ · õ,-, s · e a ' c 1 • tJ.co coutOt'IlU.l' t)S Ucseutemiitur..HOS anga~iar amigos em. tõr:Uls as classes. _Uespedimo-n~· nru esper.ança . no- atual· do. ~t'n};~~·- Conh~ t:ambéTT_1· o ~·em~:e· as. c:o:rxe.ntes- po.lític_as_ que : !Jrna~ 

ela.· sociedade. vos encontros. Deputado• Lafmete· Coutinho, como e1~. '\'anY 
0 

Qovernn.dor· Antomo BaiblWl, 
Na. con.vivência.r dn' sena'do;, fõl~ alVo Regressou· w Sklvadbr no sáhaao, -~ultu':al do- Pà.-t'RiiJa e· V· ~!) pod~l~ . Ail1da.: recentemente, ·quando eleito 

de af'.síduas at-enç6es de seUB par-es, dia; seguinte. N'o· d~min~o· ihledlato, Jma-z~nur_ 11 que vn. nn mmha almn .. zm·~mador. (f' Se.nndor Juracy Maga­
alinoeou em· companhia· db· GOverna.- de emoçaa c de. dor. pelo üe..c;apare:-~.lhúe<:; convid.ou~u~ par:a· Secl'ctát.:io da 

Flliava-se ent're , ~s lio_mens. dt?ta·- dor- Jura-ey l\fagailiães e' ~o Efnb~ixa- .cimento_ de ~m. c~n_terràneo que: tan:.. -~rlcultm·a,. Nm'amcute houve e.o.;t.rn .. 
dbs d'e melhor· espuu.to J?-Ubllco, e un:.. dbr ~is Cha~aubriand• Ao despe-- to hmu_ava y~u Estado,_ em ded1Ca!tdo. nheza, porque. LUS:üete Coutinho H:\O 
P~Inha-se ao· nosso.: c:onc~1to :pelas. su~s 'dir~se. convidou· R' _amllos p:1l'a p..ntn.- sun vida pubUc~ a. ~1.m ~ta~o- fllfe~ era en?:cnhcim, agrúliOiliO; níio t::r.a, 
vutude· e valiosos.. ser.v1ços, QI:~,tados-l'rem em· sua- residência-. :r_-~ntt> .. lJUll] .o. d_a Balü~ .. A;Valia_ Utm;- pràprimne~lte, ~agricultor.: procuravam 
ao. nosso. Estfldb e no nosso. pms.. , . cte reuuir O~~.? pesn1 de _tr. EX- peta. pm.da de mnu expllc:~.çao. a. m.zao QJ.l.c levara 

i , : , . . Antes, porém1. do· Pl'~l-. . •L..~foa!ete· Cont1nitrr que como homem 0 , Gtiver.nador. J.ur.ac\' u.1g-alhRe:. u- es-
n::. Senhor ~tesi~ente .. a reper- em sua casa os seus do1s. d1lctos- anu-- lpulJlico· C' poltticfí t1ntiw ~'>a- r.arncteo.. oolhê lo :ll"l . 1quêl~ n~>sto f· c,ue 

110 <:ussuo dolorosa deste _lmpreVL">to acon~- gos sentiu-se maL Apesar. de ter. re- .rJSNc::v invulgur· da corredo c da Jn:~_H. - · P.:: • • .. ~ .. d' ·. 4 : ·t, W·. 
!~'fsi=t~ riu~ en;~~~ru e~ g~~~e co~r1do imediatamente·. aos· euid~dos dade ·aos ~ei1s correl!gionft.r!os. no ~c::eu ·~~~-~fe~ 0~~ ~\~h~çu~il; ~~~~d~ ·I~g;Ô~ 
1·1 _ 

0

~ a·-... ~-r. ..... 1 co - do médico. da!. fan:~ilia., todos- os, cs ar~ .Pnrt.iclo .. Presta. V. Ex~ uma- homcnn~ 11~1~0 apl'C..'J";fltun ~u:u. lll·d~r:una para ou. os. nossos. aou.~ç.o.o.aucos, f am frustacfos c"'m · • ta.. int ~~ m ,·mp'ici · • 
Dai• g nh ·e 'dP- te · "-til' · ta ço~ or · V.-v • J.liJ • • e, ervne"""- co . · 1 • - ~er t').:Ccutn.do, naquela Sccxlll-nria de homcllaiem.

0

~u:~~ s'~ad~: ~u~: e:nü- . Lafaiete coutinlio,. nascid<! em, 12-~ dnde,. lll~~ com hrilh~ o ... cnhmonto· dl' ~stn:do. qne.· p!'CYê. soht<;ã.o para Qloi 
hlic~ está~ prestando• com o• D0$0 dezembro de 1906, em. Joa_o Ressoa, todo 0 Sena-do l<~rlcH•ll, ilCo~H..ccimetlf.(IS mais \U'gente.'l da 
apoio ti! dos. líderes, da-. maioria; e· de na Paraíba, de::de mmto JOvem_ foi.. 0· SRt. omn:rm 'rEIXIDfR.A a.gJ\Icult-ura c p;11:a. os at::snn~us cHJ~ 
t{'tdas. as, bancadas}. á. memória.. do radicar-se na Bahia·, in~grnndo-s~ 1-1uito grato à bontlad~ de v·. EKil-; goJnçâiJ· é inadi:'n'el. 
ihoiv!dável: Sena~on Antonio Alax:::m,. nerfPl_tamente 1\~ ~~o somal. d~\l~\e. a1h'l8.. j:i C"speraya a pa_lavr.a de V. l COmpreendendo :1 n

8
erssidacte du 

d:·e Bayma. (M.utta bem.J, Esta~O; onde fCz mumcr.os nnng-os e l_l:X~ pm:cme qun:ntlo ..;e- ~:tln em Pà1'ai~ motomecn.nízu.çf(o du hwour.n, ad'QtUl'iU 
0 , SBt P.Ro:E~T·D'E1PT'E~ ,adm1rndores4 .ba. a· noU~·D· coleg:a esb sempre pre- drios . trn.tore

5
, c.om 

0 
fim ~:.~mt!rual 

' P.i.lfiO' de· pais· pobre~, lUtou lrra.•;a;. .sent--e·. de. dC.c;enYolver rr c111t1u·a do- car-áu 
Em. v.otacão o reqp.erjínentu. meD:te• para vencer: Cbnquist;ou• ?. . (Lcmlol: branco. Tomou aindu dosur.ado in-
Os senhores, Senadores que o apr.o- grau· de doutor: vern Fácttlrl~da __ ~le · .,. . . ,· , , . .. t.cré~sf'• p:n-::t qmf se. fizes-sem as pl{u~-

vmn, QUeir.am pernmnecer sentados. Medicina. da BahiA a trôco· de ~nu-.· _ Sen!IO\ Prestde.1te._ dei.lOIS de trar.ar .tneúc:- db scrhrgnmra, ho· MuntclplO 
Pl'msaL meroE sacrif1cios, recorrendO. até· ao· es~e h~t~- CRbôç-u dn VIda. do pre?.a~ de. Oha ·. Vlilihf s~n·vindo· a contento 

E!st-á aprovado. mi ter.· de· dar aula!; particulnrcR_. a do mm~ que ota' de;-:;ap3·1 e~. quero '•·obretmto ·ws •tgncuttor('s. 
fi 

8 ~ bter:- meios· êtue lhe pcrssibi.ll;. 'duqut: man1fe;-:;tal', à E~mn-. l!amilla ., • ' ' , 
Etn . cons!"quénci_a: da deliberaçiío do · rn~ . ~onclUir· 0~ Pstudbs'. -enli.üadtt. à: Cãmarn federal. no· Go-l Estn..vn :t~o.c::; 1uallza11do. tl"~balhG 

-.=J'enado; a Mesa• mserirá· em• ata: um .. ·.~em: vêrno da Bahia ·e enfim. ao Pats~ o poHtioo QbJ!}t.J\'.a;~,~a. u hannorua d~s 
voto. de, pesar; -apresentará. condo1Cn- Como médico. especlallzon-s~ e1n meu proftmdo Pesar e o da, n. [}.. N,, •partidos (!J.Itt ::}POiunL t1 Gcurernador 
ctllS'- à- família. e• ao

1 GOVa'lutdol~ do urologia, o que lhe valeu. ap6~ Dri·· 'secü'o cth. Btiliia·. por Asse infa.11sto .JUl'ncy tVI.agalhues. Maut.endo e~­
li'st:adol do· Maranhão, e se associa·, i1s lhante concurso. 9. conquista· da' res;. ·acm..ti~tiin"E>.ntcr. que v.eto nrivar todos l'mlfJ~ reluJ.~~.<;:,, cU> .. af!1i1 ... 1dP ~om- re~ 
Uomenagenh d~· pesa.!'! prestadnf>. à~ me- pectiva Cadeira na·. ~lorimm. F't<culdr..· nós cln convlv?ncifr rto amt~cr t§o bom- ·presenlf.tnt-es-. ch>1 Phrtido Sor:ml De:-
~ória. do· Sr. Antônio· Alexandre~ Bny- de de MecUctn~ rla Bahfa. e- real, em- estremoso chefe dP" familta·. mor.r.:H:i('..o no. meu E~tndb, __ o Depu-
ma\ di~roo· representante· do Est.-atio -1- do nrlmihist"r"~rln: lionesto e din.Am1co tndo• Lafa.if'..tf' Coutinho;. tnte-~r,a~te 
elo- Maranhflo. Desde cedo ingressou na pnh !C:t. f'' elo' clinicfl lnnnnnil""ário ~- que er::r dn. Brulc.:trln.. dw O'nHto.' D~mocratica 
~õbre a mesa• outro requerim~nto auando ainda· estudante; ao lado de· T:llra-iP.'h' Cmttihho ·NrteionBl, Vinha. com:egulndo ~eu de~ 

0,,1-;. mi• ser lldb pelO• Sr. l'i' secretário. ,Juracy Magalhães, de quem se tornou· Ao· pi'nllfT'adh (\t'~ilPat·erido rendo• sejo, incluslve. com, o Partldo T"ra:-
Hm! e" inseparável amigo~ -po1i:J:. 0 prroi10" dil' minha· imorrE>dor:J.' lm'lhis:t.f!· SrasilPJro,. uo Qllnl pel'tenQO. E' lido o seguinte.: 

f1'cquerirnentQ. ''· 303, de: 1i~59 
Pelo fn1erürnmito do Dr. Lath.ite 

GoutJnho de Albuquerque, Deputado 
,federal pelb Estado' da Bílhia·, reque-

Foi, eleito•-- em várias- legislaturas; ~and3de. (nfuito ln'm!) Pm'Ue; por consegujnte; o Gove~ .. 
oarw. a.. CAmara estadUal" e· para· a fp~ -dor Jnr.ac:;•r Mà.galllães, um· grande 
cteral. O sn; Ll·Mfl- T'Erx:P.1RA: ·n.migo e_- 11 Bahia.. nma·_ de· su~ mnkf .. 

- · ' 01 • • fá"!ll"l'"'' A. respeito de·_ ter. mar .. Chamado a.pre.o;;tar. SU('I colo.bo:·acncl (Parll eJlf'l1111111ri-ar a 11 ar.ao . lCS. l'>T~::.'l • tit t {m{l'~· em 
a ovêrno· de Antônio BR!bi~o; cu-1-:..rr;ú f(li,rcl'i>:t.o Tlf'-lnn-rru.ior_l-- St>n1_10r 1 c!~n mv·~~mlbru.~on~, ~1 ~ __ ,. _

1 ~o~ ~ecretário. de Segtl'rança- P.ública. i Pt·e::;idcute, fut; · ontem, smprecndnlo: uunh::t te. ,-::t, nat9:l. Rmhcou se d'e ta_ 
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r(U'Ql&. entre OS ba.ia.nos, 'J,Ue JDAii pa­
'tt(~ia ~ftlho ó.o meu Estado. 

Oliv~. · contrit:_uiu, não ruo, JMUL 1 ·O· ~~ .. Ruv -Car~eiro-.- Solidarizo ... - sõbre a emenda de PleilAr~o ns. 
a.meruzar Bituaçoes difJceis. m~smo, me·com· o cUseurso .que V. ·Ex•, em 457 e 4~9, de ·19159,-das-GOnl!ssGes de: 
no· seu próprio partido. ' nome da. -sua. -Banc&da e do seu· Esta-. -. constltuiçAo e Just.lçà,. pela· eOnS-. O Si,· Fentandes . Távoi'a-:- Permite 

y. EX~ um aparte? 
. Q SR. LIMA TEIXEIRA - Poilr 

J)lo. -
o sr. Fernil.ndes Tá.vora - Não ti­

Te m.·tior conhecimento com a ilepu­
ta.do Lafa.iete Coutinho. Nos oreves 
entendimentos qúe thc com s. Ex", 
ved!iqUei tratar-se de homem público 

·de~ muita atividade e grande habi.i1.:.. 
dadc, polftica. Declarou o Sr. Ant.o­
nio .Balbino, com multa propriedade, 
que a furiçã.o precípua <3~ Lax.a.ie:·e 

, Çoutulho "f)Jn seu Govêrno era. s Ce 
al1~octâo entre cristais, AHâs, pa;·e-: 
ce-·me, continuant nesse mist.er. 1: 
lar.~enfável, portanto, que imbuído de 
tão elevado::; propósitos ffuise rt!pen-

. Unamente arrebatado pela m,n te, 
quando ainda podia pre.st:•r reie\·::dl­
tes· .se1viços ao Pais e, sobretudo, à 
Bahia, sua terra· de adoção .• .:"nmo, 

· as.::lm. minhas homenagem àquelas 
que V. Ex:.> e. o Senado prestam a 
_La;rutt!í.e Coutinho. 

O SR. LIMA 1'EIXEIRA - Muito 
, agradecido, nob1·e Senador Fernande~ 

Támra, pelas pahtVl·as que V. EX··· 
acaba de proferir, a.s quais. coinci­
dem com a homenagem que presto à 
memória do Deputado Lafaiete Cou­
tinho. 

b Sr _ Lameira Bittencou.rt 
»tÜe V. Ex!'- unl apãrte? 

Ô SR. LIMA TEIXEffiA Pot3 
. Jl.àl). 

o Sr. Lam.eira Bitfmwourt ·- Em 
meil nome e no ao Partido Socuü 

' DémocrMh:o associo-me, com e.noçuo 
e sinceridade, M -justas homena~ens 
ottll o Senado ·dn República pre.:lta 
.tlei;i-e instante, à memória. d~ eu:u­
nente Df'pl!t.ado e. posterim·mc.·1•~, 
Seeretário de Estado, I.,afaiete COL~ü-

. nho. cujo perfil V. Ex• traç;·=: com 
tanta justiça, exntidáo e eloquenf;la. 
Ti~'e a yentura de conhecer Laf~-ttete 
co\Itinho. quando fomos cc!eg~1:;_ n_a 
Câmara dos Deputados. Posso dt~Cf 
cbm satisfacão e ufania para nem, 
om! p1·ivet dC sua amiím.de, ·de sua _t:.s­

. t.irúa. _de sua cnnfiança .. Ap!:s.;d.,t, f'. 
ndmira-lo naquele convíVIo f~a .. e;J:O. 
co.rd1al e ·sinc~ro. Político nar~.idano. 

- m3ntenha linha de aMoluta. mtrau­
si~·ente ~ ri~orosr~ !idelidad~ 30s s':us 
cofn.promissos oolftlcos no s~11 Pa:··J­
do; era.. no ent®to Lafaiete Coutmho 
um. espírito largo. compreensivo. abP.r~ 

:to a tôdas ns soluções inspiradas. di~ 
tadas ou impo~t.as pelo bem público. 
F,sf,a a impressão Que guard_o de m~u 
convivio: poHUeo nobre. d1gno. ele­
gante P.m tM11.s as ações e atitudes. 
A morte de Lafaiete Coutinho não 
n~Tesenta anenns uina. perda. gran­
de' e dolorosã para o seu Estado P. 9 
l!leu' Part.!do '- rêpresent.a. também, 
urri' !Yrande golpe para o Pais e oo~a 
o '!-eglme. Im;pirado nesses senti­
mentos, que são antigo.-;, desde o tem­
po ··em <1ue aprendi fi: conhecer e nd· 
mirnr Lafalf!te Couhnho: em meu 
nome uessoal e no do Partido Socl::1l 
Democrático, out. tenho a.. bonra O~ 
lidl!rnr nesta CaSto., peço :a. V. Ex· 
rtCF·ite a nossa sincera e afetuosa so­
lid;triedad~ à homenn~~m que com 
tar1to hrl1ho e ~utoridade. rende à 
m~mória. do .enunente homem pú-
blil:o. • . _ .... • 

O Sr. Mendonça. Clark _ v .. ~1!- · dó, t>..stá" p~·onunciando em ·homenagem . t.ituclonalittade; .-. Serviço Pãbllco 
permite um aparte? à memóna. ·-do l_lustre Repreeen?t~te CivU, e de Finanças, contrárioB •.. · 

. da Bahia., e o faço em nome do meu 2 ....: Votação, em dtscUs_sãô úniea da 
O SR. LIMA· TEIXEIRA ....- Pe;:feJ-~ Partido e· no da. Pa.ra.iba. La.faJ.ete Pfojeto- de l.ei _da Câmara n,0 ~176., tfe 

iamente. . Continha era f~lhO 'do meu Estado. 195'1 (n.o 2.084:, de 1056, na ct.mara 
o Sr. ~endonça ClC!rk - Pe~o. a. com -sUa. cr;mduta _e tr~tjetória bri- dos Deputados)· que concede- a.o Te­

V • .Exa. que !ale tambélll ·em nomejlha.nte n~ Vlda._ .. nmito ~onrou ,ootsa nente-llrigade.Jro-do-Ar Alberto .. :SMl­
do Part-ido Republicano, que repre- ·terra, de modo que o luto se estende tos- Dumont o pôsto honorifico d•' 
sento nesta ca-:sa, na homenagem à também· à. ·Para_iba. ·, · - Ma.rechal..,do-.o\r, tendo Pareceres.' ta-
memória. de Lafa.iete~ coutinho. o SJR. RUI' PAL:.'\.LEJRA _ .-\:;rra- voráve!s, .sob ns. 444 e .. 4~3. -.d.e 1939. 

• .1 tleço ao nobre Senador Ruy carneiro, das Comissões de Constituição e Jm~.., 
o SR. Li}.~A T:EIXEIRA. - . .\gora- I representante da Paraíba, as expres- tiça e de Scgur~nça Naclonal." 

deço ao ~nactor ~e?donça ~hu·t-: a,. sôf's de peiJãr. 3 - Votação, em discua.são única.. 
incumbenCla para Ialíl.r t.aml>~m em -. · . · do Projeto de Lei da Câmara ··n.0 1. 
nome dõ' Partido Repnl)!icano .. · , "Dizia el~. ·Sr. _Pr~sidentc, que per- de 1958 (n.o_ 1.034, de 1956 .. na Cãma-

. . , ·deu o nosso .Pa.rbdo um dos seus com~ 
Lafeiete coutlnho faz ju..'i_a_ ~~sas h0 -ll panheiros mais dedicadoS. Lafatete d~ çl~~e~~~~~es~~tf~·: ~ ~:~ 

·menagens, pelas suru; quallo.aoes o.e c.outinllO possula -~xtra.ordinãria vo- belece as éoridições· de. seu funciona..' 
eombatividade e, ao nte::mw .. tetupv, _de caçà.o ·política; l"ivia .de fazer politica mento, tendo parecere8 ; sob ns . .t-46 • 
habilidade política. Atno~ nos se~ores e para fa~r~ politica _-:- .era ~ sua. 448, de 1939, das Combsões de CoM­
mais altos aa poUtica nac1onal0 ~amdo-~ grande St:duçao. Connn com ele na tituição e Ju::~tiça, favorável; Edpcá­
se st>mPre com acêrto. Visava ::>tmwre Câmara Federal e ·ali fizemos urna. çft.o e Cultura, favorável com N; 

ao bem público e agia patrióticl~men~ .

1

am1zade que o ,ten~po aprofundava. emendas que oferece (ns .. 1-C -a .4-C) 
te. . Se lamento, em nome do meu Partido, e de Finanças: favorável ao projeto. 

. 1 , 1 . o seu desaparecimento tão prematuro 4 _ Votação, em segWlda dbeu.s-
Sr. Presidente, o pes~.r pe 0 ta. eCl- '[e sentido, como amigo doi-me a sua sko do Projeto de. ~i do. se,~do ._,liji::_~ . 

mento de Lafaiete CHutinllo não é au."õência. ·Sinto~a: po1·que da r~onvi- mero 9, de 1959 (d~ autoria do -~ · 
sómente da Bahia; também Uos seua \ véncia com La!aiete Coutinho, algu~ nador Fernandes Távora); ·que· ·a1.:: .. 
aimgos e do Partido Trabalhisi a Brá- ',mas ve-..;;es· ~compr~entlido po!lttco, tera os limites máximos dos pT'êmio.s 
sileiro, partido com o {lual mantw.ha as) sempre conclm ter ele excepcwnals da União, para a construção de- obns 
melh01·es rela.çôes, ::;obrctudo levando- ; qunlidacles de amigo. Tinha grande de. a~tidagem e irrigação, em ('OO}le­
se- em consideraçã.o qU~ contavn, JlO 1 en~usia$U10 pela ~·ida; nunca. êle __ Pr~- rncão, tendó Pareceres Fal>·orAveis, 
Presitiente do meu Partido, Sr. Joao 1 prw havia de tet Imaginado que tão sob ns. ~35 e 4.36, de 1959 das co­
Góulart, cóm um do.s seus iirandes ami- i cêdo ela se· ~indasse tinha _sOmente missões: - -de Constituição e Jus-
gos ~ /planos para V1V~r. e com razao. Sue.s tif{a.; e de F"ma.nças. 

' · 'extraordiné.ria.s' qualid~-des lhe dariam . . 
Deixo a palavra de saudade de mi- maiores êxitos na vida pública e lhe 5 - Votaçlo, e~ d1scussAo untca. 

nba a.gnmuaçã.o d.e t.odos os seus &llll- j assegurariam melhores oportunidade-s do Requerimento n.o . .-299,, de 19M, do 
-gos e corr~ligionárioo, nesta h~nt em I para t:lais rcle\'an~es serviços prestar Sr. ~ena~or ytvaldo L~ma, solicitar.~ 
que a Bahia çhora 0 desfl.parecuuento à Bah1a e .ao Brasil. .do a.utor>zaçao. nos tênnos ~o ~t. 
premat\u·o de Lafaiete Coutinho que 1 Sr. Presidente profundamente sen- ~9 da. Constituição Federal e .. rt. 40 
· ~ · ' ··1 'bT d ' d . do Regimento para. aceitar deaigna-tao grandes serviços prestou ao Brai:il .. Sl 1 1za o. com se~ esaparecimento, ã fi d 'patttcipar da delegação 
~Muito bem). . , 1 men Partido .expnme sua dor ao Es- çd 0

; 1~.;. e xtv sessão da ·Assem~ - I tado da. Bahia, onde trabalhou e se o ras ~ _ · ~ 
O SR. RUY PALMEIRA: fêz vitorioso, ·tendo dispensado tão bléia da Organl;"ç~o .daaF N~õe~ 

. . . • _ I assinalados ~ervieos · à commlldade Unidas. tendo a1 ece .. t avor ve 
!Par~ eM:ammhar a votaçao. 1\{~0 ao Govêrno baia.nÔ,.que ·com sua mor~ (proferido. ora.lmen)te dna dess~ de." 

.\n remsto pelo orador) - Sr. Prest~ j te perde um de seus. mais eficientes j do mês em cl}rso a Ollll o Uf' 
dente, as manifestações de pe:mr que, e devotados colabor?.dores e ao Estado Relações Exteriores. 
já se fh:eram sentir através da. pa-1 da. Parafba, de onde eni. filho. Nó.'S Discmsão 
lavra dos repr(>sentant~s das div~rsa~ 

1 

mesmos sofremos o pesar mais intenso 6 _ Discussão única do PruJeto tlt! 
correntes partidárias" nesta. Casa tor- por nos vermos privados de sua. coone- Lei da. Câmara n." 56, de 19õ9, (nú­
na.riam desnecessário mais uma pala- ração. de sua lucidez polftica e~ de mero 4 _485_B-58, na Cà.mara ·dos 
vra.. Cumpre-nos, porf'm,- ·dá-ia em 1 sua amora~el e bôa companhia. Deputados) que autoriza 0 Poder 
nome da União Democrâtica. Nacio-~ Sr. Presidente. sen. t1mos pela Uniã.. o Executivo a abrir, pelo Mlnisi,f-Tio da 
nal. Democr.é.tica Nacional, pela Babla Educação .e cultura, os créditfJS es-

. . _ . e pelo Brasil. como· amigos. evoc.a.mos peciais de Cr$ 1.000.000,00 e Cr$ •• 
Se aqm ~stn·esse o Senador Joao VI~-,1 comovidos seu nome de Lafaiete Cou.:. 500,000.00 para pagamento de sub­

lasboas, Lider da n~sa. bancada, senn. tinho nesta hora, como'o de um gran- venções: concedidas, 1·espectlvamente 
éle que a prouunc1arw. Moth'o àetde eompanheiro. cufo coração. parou à Academia Brasileira de Ciências • 
doença, porem, fê-lo afastar-se e con-~ assim repentinamf'nte mas· ou e .há-1~ ao Instituto do Nordeste tendo :Pa.­
fiar-me a. mi~sáo de falar em nome ficar na memória. dÓS amigos e d~ recer Fa.-vorá.vel, sob n.o 464,. de 195!f, 
da U. D. N .• neste instante em que povo ·brasileirq, a quem tanto seiVíu~ da. comissão de Fi_nança~. · · 
sofremos a .Perda de um companheiro (Muito bem) . 
dos mais '!_Ueridos e do~· mais eminen- 0 Sft- PRESIDENTE· 7 - Discussão única dri Projeto de 
tes da seçao baiana. • · Lei da cãm~~tra n\t 18, de 1939, q11e 

Ninguém tmagin'.a.l'ia. que tão cêclo se Em \"'taçào o requerimento. institui a Superintendência do Desen-
interrompesse a vida de La.fayette cou- · Os sn:. Senadores qne 0 a·provnm, volvimento do ·Nordeste. finclnido eln 
tinho. Mostrava ~le tanta saúde e queiram permanecer sentados. _ Ordem do Dia em virtude de dispensa 
tanto eD.tusiasmo pela vida ::}Uf' difi- (Pansal. · do Jntersticio, concedido na se~Ac an·· 
cilmente se acreditnria tão de repente terlor. a requerimento (lo Sr. Sena· 
a morte lhe chegasse. I Está aprovado. dor Remy Archer. T~ndo Pareee~·ea 

· . ... . - Em obediência à deliberação do Se- Csob ns. 47<1 a 474_, de 19o9) du CDmlS• 
Na. Bahia, uma equipe se constt>-tu'J I nado, a Melia fará inserir em A. ta voto sões: de ~onom~a. farorável, eom M 

em tórno de Jucru-y Magalhães. um 1de profundo pesar pelo !alccunento de emendas que oferece (ns. 1 a. 20}; â 
grupo de homens de inteligência e de Lafaiete Coutinho: apresentará con..; I Transportes,. Comunicat:ões ~ Obr~s 
trabalho se reuniu sob a lidt;rança dolências ao Govêrno da. Bahia. à fn.- Pú.blicR~. favorável ao Projeto e stlt 
daquele eminente homem público. Tal- mnta. do extinto c à União Democrá- emen( ns. 1 a 20; de Serv1~:o PúllJi­
vez seja uma das grandes qualidades tJca NncionaL co Ch'il, fa\'orável ao Projeto e à~ 
de Juracy Magalhães saber reunir em Associandose às homenagerís ao no~· emendas ns. 1 a 7 e 9 a 20: oftr'ff~n­
tôrno de si dedicações extremas e bre homem público a·a Bahia pro- do submenda à emenda n. a e npr~­
os elementos mais destacados, pela. in- fessor _e Parla.mentDl', que. tAÓ cedo sentsmdo novas emend~s. de ns. :u 
teligêncla. e pela capacladade de traba- desaparecido. legou ao seu Estado, a.o e. 25; de Eo;;túdo '"do.<J ProblemM ~as 
lho. · I Partido a que pertenceu, qulçâ ao Sêcas do Nordeste (Comissií.o E<\peei-() SR. LIMA TEIXEIRA --;- ~r -

de(:O o aparte do nobre SP.naofl'~'. T_,~­
mfilra Bittencourt, Llder da MalorH\ Lafa~'ette Coutinho era um dos in­
ne~:ta Casa. t na tegrantes de~a constelação que cerca 

l.a.taiete Coutinho. tomou tmr ·n. o· Governador Juracy Magalhães. Re-

Brasn, relevantes serviços. nl), .ravorlivel ao projet:o, às emendas 
De aeôrdo com o Regimento, von 

encerrar a sessão. 
ns. 1 a 7 e 9 a 25 e ir. submenda l 
P-menda 11. 8 e apr~nta.ndo novaa 
emendás. sob ns. 26 a 29: de FinaH.ças. 
favorável ao projeto .e às emendas. nU­
meros 1, 3 a 7, 9 a· 15. 18 a 29 -e à 
~nibemenda à. emenda n. 8: contrt$;.1..'> 
à. erilenda n. 2; OfP-rec~ndo gubeme~­
das às df! ns. 16 e 17 e propomlo u~­

·vas eni.f!ndRs sob ns. 31 a 33: e dP.ó€n­
dendo de pronunc!Rmento da Comlss~l} 
de Constituição e Jru;tiça. 

Designo para a de amanhã a. &e­
guinte 

RfiyoluçBo de 30. Jntertrou, noe:terior· presenta sua morte, na verdade, gr:m­
mfinte. a. Bancada dn. União nemocri\- de golpe para o Govêrno da Bahia, e 
ucit Nacional. quando Presidente da constitui uma das maiores perdas para 
Re·públicn. o Sr. Getúlio Va.na.s. de as hastes udenist.as, que- tinhan1 t>m ORDE.J.\! DO PIA 
ftUÍ!m era grande admirador· Do eon- -Lafa.yette coutlnho um dos mais hà,. I Sessfio do dia 9 de setembro de 1969 
tato que mantinha com S. EX'. La- beis, decididos e apaixonados combe.~ . · _ · 
fabte Coutinho. mult.MJ ,.ezes. com tentes. . 1 - C~ntmuaçao de· votação, em 

' suí~ habilidade nolittca. seu· t.ato e segunda. discussão, -do Projeto- de Lei 
pa-triotismo. evitava, em horas de i!!_- O Sr. -Rn" Carneiro - Permite V. j·d.o Senado~. o 30, de .1957 _ tde. auto~ 
colnJ>reensio e de choque. oue M -ti!- Ex&. um aparte? · l'la do Senador Caindo de cast:ro·~ 

·.:tnJte~--~Je ·agra1'assem .. Atualm~nh:-. )que. regula a contagem de tempo dê 
--·~:atendo rela~, de 'esUmD. '!:m~: o O NSR. RUI P~ .-:-· Pois ~ servjço. de:: magistrados federais e- dá 

E:Jtá ~ncerráda ·a .!'l.essã?. 
L~vailta-se a sessJ,o U -18 :t~u-' 

~ raB. 

'""' 
;;e&ltlentt Juaeellno J[ubitscllek de não. ' · • · · , ~ .. , . 1 outraB })40\"idências tendo Parecere.( · 


